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ACTOS DO FODER EXECUTIVO
Ministerio da Marinha

Por decreto de 21 do corrente, foi exone-
rado, a pedido. +lo cargo do commandante
torpedeiro Pedro Alfonso o capitão-tenente
Pedro Max Fernando do Frontin.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 22 de maio de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicon-se ao chefe de paca, para
sou conhecimento e em resposta ao oficio
de 12 do corrente mez, que foi deferido o
retpiorimento em que José Leite Machado
pediu ser dispensado da identificação anthro-
pometrica.

— Doelarón•so ao coronol commandanto
superior interino da guarda nacional do E ;-
todo do Rio do Jandro,em resposta ao officio
do 23 de abril ultimo, que deve oxpedir as
necossarias ordens para a rounião dos coo-
solhos do qualificação de guardas naciou:Les
nas comarcas Estado onde já tenha sido
reorganizada a milicia civica e jt se acho
nomeada e empossado a respectiva ofilciali-
dade,observando-so na organização o fuoccio-
namento dos mesmos conselhos as disposições
coostantos dos decretos ns. 722, de 25 de
outubro do 1850, e 1.130, de 12 de março de
1853, combinados com as dotorminaç5os
contidas RO aviso de 15 de abril de 1839,

publicado no Diario Official do 18 do mesmo
moz o anno; o que, quanto ao fornecimento
de livros para os trabalhos dos conselhos do
qualificação e do revista, não é possivel
autorizal-o por conta do pnistorio da Jus-
tiça, visto que no orçamento actual não se
consigna verba para despezas dessa natu-
reza.

—Foi proroga,da, por mais um armo, a li-
cença concedida ao serventuario vitalicio do
70 officio do tabolli5,o de notas desta Capital
Belmiro Corrêa de Moraes em 18 do moio do
anno passado, para tratar de sua sande;
sendo designado Pedro Evangelista de Cas-
tro para 'servir interinamente o dito officio
durante o impedimento do referido serven-
tuario.

—Providenciou-se junto aos Ministerios da
Guerra e da Marinha, no sentido do sorem
enviadas ao da Justiça relações de officiaes do
exercito o da armada nas condições de fazer
parto das juntas de alistamento militar.

—Remetteram-se :
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

afim de ser encaminhada a sou destino, a
carta rogatoria que a Camara. Civil do Tri-
bunal Civil e Criminal dirige ás justiças da
cidade do Porto, a requerimento de Car-
men Labrador Bermudes Cardoso, para in-
quirição de testemunhas na acção de divorcio
que move a siu marido Abel Teixeira Car-
doso

Ao presidente do Tribunal 'Civil e Crimi-
nal, para inforMar, cópia do aviso em que o
Ministerio das Rotações Exterioros, para sa-
tisfazer a legação allemã, pede informações
a respeito da prazo estabelecido pela leg.s-
lação da Republica, nos casos de procwsso
civil de que trata o questionado constante
do mesmo aviso'.

Expediente de 19 de maio do 1902

DIRECTORIA GERAL DE soum: PUBLICA

ACCU3011-SO:

Ao inspector do sande dos portos do Coará,
o recebimento do officio n. 85, do 7 do cor-
rente ;

Ao director do Observatario, idem n. 58,
do 16 do corrente

Ao director do 2- districto sanitario ma-
rithno, idem n. 11, de 5 do 'corrente.

—Conimunicou-se ao inspector da alfandega
que os exames de validez para concessão de
aposentadorias o licenças a funccionitrios fo-
deraes são praticados nesta directoria geral,
ás segundas, quartas e sextas-foiras, das
10 horas da manhã ás 12 da tarde.

Requer:mentos despachados

Andrade	 Drummond.—Concedo a li-
cença.

GormanoThieme.—ConcAlo a licença.
João Coelho do Mello.—Transfira-sc.	 •
John Moine° S: Comp.—Indeferido.
Francisco do Paula Moda Junior.—Concedo

a licença, para ser o preparado vendido
modi.uItu receito medica.

Ernesto Crissiuma. — COMO requer, do
accordo com o requerimento de 10 do cor-
rente.

Ernesto Crissiurna.—Sciente.
Alvaro Augusto do Souza Reis.—Sim.
Guilherme Guitnarães Junior.--0 pitar-

moendo° Pereira de castro que faça a pro-
posta da nova denominação do producto.

Dia 20
Accusou-se

Ao director do 20 districto sanitario ma-
Mimo, o recebimento do officio n. 12, do
1/ do corrente

Ao director do 30 districto sanitario
ritimo, idem n. 105, do 2 do corrente ;

Ao inspector de sande dos portos do Rio
Grande do Norte, idem n. 145, do 3 do
corrente.

Reguertmento despachado

Arbuckle & Comp.—Indeferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 21 do corrente, foram no-

meados :
Colloctoros das rendas foderaes
Pedro Dado do Barros Cavalcanti, em

Tymbatiba, Estado do Pernambuco ; Boa-
jamba Constant Quadros, em Sete Lagoas.
Estado de Minas Gemes; João do Castro
Silva, em Aquiraz, Estado do Coará ; Fonelon
Forreira de Magalhães, em Benjamin Cens-
tant, no mesmo Estado

Manool Gumes da Cunha Moraes para o
logar do escrivão da Collectoria. do Tym-
bauba, Estado de Pernambuco;

Francisco José dos Santos para o de agente
fiscal do imposto de consumo do sal, mu
Chaval, Estado do Ceará.

Requerimentos despachados

Polo Sr. Ministro
Da The Western Company, Lfotited, pedindo

reconsideração do . despacho que indeferiu a
restituição do direitos pagos na Alfandega do
Pará.— Do accordo com o parecer do Con-
selho.

Pelo Sr. director
D,3 Leopoldino Luiz Tarlé, pedindo uma.

certidão.— Passe.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Exe•ro eISTE	 RECT.JR

Dia 22 de utio de NO?

Sr. inspector da A lfandoga do Rio da
Janeiro

N. 122— Communico-vos, para os dovidos
fins, que o Sr. Ministre, attendondo ao que
requereu o 1 0 escripturario dessa repartição
Alfredo Augusto da Cunha, na petição trans-
mittida com o vossa oficio n. 312, de 12 do
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corrente, resolveu, Por despacho de 15 do
mesmo mez, justificar as faltas do compare-
cimento dadas por aquelle funccionario no
rciez de abril proximo findo.

N. 123 - Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. alinistrooattendondo
que requereu o provedor da Santa Casa de
Misericordia do Rio dp Janeiro, resolveu, por
acto do 15 do corrente, autorizar a isenção

" de direitos, nos termos do art. 29, §	 das
Preliminares da Tarifa, para os 	 o
constantes da inclusa relação, importados da
Europa com destino áquella instituição.

N. 124- CoMmunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
15 do corrente, resolveu autorizar-vos a per-
mittir que seja despachado, livro do direitos,
nos termos do art. 2°, § 36, combinado com

' o art. 5° das Preliminares da Tarifa das Ale
fandegas, o material mencionado na inclusa
relação, destinado ás companhias de mine-
ração Si. John d'El Rey 211ining Company, li-
mited e The Ouro Preto Gold Mines of

limited, de que são agentes P. S. Nicol-
son & Comp.

-Sr. inspector da Caixa. de Amortização:
37-Commeinico-vos, -para os devidos

fins, que, do accordo com o despacho do Sr.
Ministro, do 11 de março ultimo, foram da-

• positadas na, thosouraria geral deste The-
souro nove apolices da divida publica da
União, do valor nominal de 1:000$ cada
uma, ns. 45.807 a 45.815, do propriedade
do Dr. Zacharias da Rego Monteiro, para ga-
rantia da. responsabilidade de Gaspar do

. Rego Monteiro no Jogar do colleator das
rendas federaes era Piracicaba, Estado do
S. Paulo.

- Sr. director da Recebeloria da Capital
• Fatorai :

N. 41- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Si-. Ministro, tendo pre-
sente o recurso a que se referem vossos °M-
cios ns.,75, do 29 do agosto o 97, de 14 de
dezembro do armo pronta° findo, interposto
por Antonio Moreira dos Santos Costa da
decisão dessa directoria mandando inscrever
*com o valor locativo do 4:800$ a parte do
predio de propriedade do recorrente, á rua
General Camara n. 84, °ocupada por seu es-
tabelecimento commerciat, para dedução da
taxa do imposto do industrias e profissões,
correspondente ao exercicio de 1931, resol-
veu, por despacho do 12 do corrente, de
accordo com o parecer emittido pelo Conse-
lho de Fazenda em sessão de 23 de abril ul-
time, dar provimento ao mesmo recurso,
para o fim de, reformada a decisão recor-
rida, sor mantido o valor dó 3:000$ com que
fiara, inscripta, para aquelle fim a parto do
proíbo era questão no exercido do 1900.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 24-De ordem do Sr. Ministro, incluso

vos remetto, para os devidos fins, o processo
relativo á fiança prestada por Manoel Ma-
riano de Almeida Baptista, em duas apolices
da divida publica do valor do 1:000$ cada
uma, de sua propriedade. para garantia do
sua responsabilidado no logar do escrivão da
Conectoria. das Rendas Foderaes em Magé,
Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. fiscal das loterias: 	 -
N. 77-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 do mez proximo findo, approvou o
acto de que déstes conta em officio n. 413,
de 11 do mesmo mez, o pelo qual solicitastes
a intervenção do chefe do policia deste dis-

- tricto para fazer cessar a venda clandestina
de bilhetes de loterias não autorizadas.

Sr. professor Rodolpho Bernardelli:
N. 78-De accordo com o despacho do Sr.

Ministro, do 17 do corrente, incluso vos
transmitto, afim de sor presente á com-
missão do que fazeis parte, a proposta da
Galeria Cambias°, no sentido de vender ao
Governo, para a Escola Nacional do Belfos
Artes; os objectos do Valor ai-Lis tico de sua
propriedade.

- Sr. doleg Ido fiscal no Amazonas,:
N. 27-J-Rernetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 16 do corrente,
concedendo 90 dias de licença, para trata-
mento d& saude. ao 4° eseriptnrario tia Al-
fandega desse Estado, Francisco Gentil de
Castro Sarnico.	 •

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 87-Do ordem do Sr. Ministro, remet-

to-vos o . titulo do nacionalização do lugro
afedeiroa expedido à vista do requerimento
e mais papeis que acompanharam vosso of-
ficio n. 59, do 7 do abril proximo findo,
afim do ser °atroou° por essa delegacia á
quem de direito, depois de cobrado o respe-
ctivo sono na importa,ncia do 20$000.

N. 88 --a Declaro -VOS, para os devidos ef-
ffeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
8 do corrente, exarado mia Vosso officio
n. 10, do 24 do raez proximo findo, resolveu
approvar 'a lista dos funccionario 3, commer-
ciantee o industriou que, duraut s este anuo,
deverão servir nas commissões arbitraos da
Alfa.ndega desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 35-Rometto-vos, para o; fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 10 tio corrente,
concedendO dois mexes de licença, para tra-
tamento do soada, ao chefe de secção da
Alfandee,m, dessa Estado J *sé Liberato Bar-
roso.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 63-Retnetto-vos, para. os fins conve-

nientes, a inciusa portaria do 15(10 corrente,
prorogando por troe mexes a liceriça em
cujo goso en acha o 20 escripturario da Al-
fandega desso Estado Miguel do Soaza
Marques.

- Sr. delcoado fiscal no Pará:
N. 49-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 16 do corrente,
concedendo ti-es mezes do licença, para tra-
tam nto do s'a,mio, ao 3° escripturario da Al-
fandega desse Estado 13enedicto Augusto Con-
dido oos Reis.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 80-De ordem do Sr. Ministro, remet-

te-vos o titulo do nacionalização da barcaça
Ceres, expodido á vista do requerimento e
mais papeis quo acompanharam vosso dl-
cio n. 41, de 5 de abril proxirno passado,
afim de sor enteou° por WS% delegacia, a
quem de diraito, depois do cobrado o respe-
ctivo sello na importando de 20$000.

N. 81-Relativamente ao recurso trone-
rnittilo com o vosso officio n. 197, de 2 de
dezembro do anuo passado, e interposto por
Pereira Carneiro & comp., agentes do Lloyd
Brazileiro, nossa capital, da decisão do in-
spector da Alfamdeaa desse Estado imponho
ao commadanto do' vapor illanews, portam-
conte aquellai empraza, a multa do 20$,
peio facto de não ter incluido na_ respectivo

manifesto 59 volumes contendo fumo, condu-
zidos pelo dito vapor, do porto do Rio de Ja-
nairo para o dessa mesma capital, commu-
nico-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. Ministro, conformando-se com o pa-
recer do Consolho de Fazenda, emittido
em sessão do 25 de março ultimo, rosolveu,
por despacho do 23 do mez proximo findo,

iniittir o aludido recurso como de revista,
afim de lhe dar pro ei mento, á vista do dis-
posto na circular o. 51, de 26 do novembro
de 1896.	 •

N. P.-Declara-voe, para os devidos fins,
cole o Sr. Ministro, a quem foi presente o
recurso transmittido cora o vosso
n. 199, do 3 de dezembro ultimo, e inter-
posto por Pereira Carneiro & Comp. ageqtes
do Lloyd Brazileira, da doeisp do inspector
da Allandega desse Estado, que sujeitou o
commandante, do vapor.. plvador, Portou-

conte áquella empreza, ao pagamento da
multa de 30$, polo facto do não ter incluido
na respectiva lista de carga 53 volumes con-
tendo caro e fumo, embarcados no Rio do
Janeiro com destino a essa capital, resolveu,
por despacho de 1 do corrente mez, profo-
rilo de accordo com o parecer do Conselho
de Fazenda emittido cm sessão de 25 de
março proximo findo,admittio o dito recurso
como do revista para lhe dar p 'ovimonto,
vista do disposto na. circular ri. 51, de 20 de
novembro da 1890.

N. 83-Doclaro-voe, para os devidos finS,
que o Sr. Ministro, tendo presente a petição
transmittida cora o vosso officio n. 9,' do 20
de ¡maio° ultimo, e ern que Amorini Irmãos
& Comp., agentes da Royal Mau Sleam l'a-
chet Coravam], recorrem da decisão do inspe-
ctor da Alfandega, desse Estado, sujeitando o
comman lanto do vapor inglez Danube, che-
galo ao porto dessa capital no dia 18 da julho
do anuo passado, procedente do Southain-
pton, ao pagamento da multa de 33l200,
correspondente ao dobro dos direitos sobro
2.700 granimos de mantilhas de seda e algo-
dão subtrahida.s a bordo do mesmo vapor do
um volume que PA submettido a despacho
pala notado importação n. 1.431, do agosto
do referi lo anno, resolveu, por acto de i0 da
abril proxirno findo, proferido de accordo
c tu o parecer do Conselho da Fazenda mit-
tido em 8 -35S11,0 de 2,5 do mez anterior, deixar
de tornar conhecimento do diço recurso por
estar a decisão recorrida dentro da alçada
daquella inspectoria o não.se verificar ne-
nhuma das hypothess que o pudessem cara-
cterizar como tio revista.

- Sr. dele,gado fiscal no E gado do Rio
Grande do Sal:

N. 93- Communico-vos, para os devidOs
offeltos, que o Sr. Minisiro, a vista da que
informou o inspector da Alfamdega do Riu
Grande, nesse Estado, sobre o ped_do do li-
cença feito pelo 2° escripturorio da mesma
repa.rtioão José Pinto Montene,gro, no reque-
rimento enviado com o vosso officio n 89,
de la da abril ultimo, resolveu, por despa-
cho do 15 do corrente, mandar reconanen-
dar-vos que providencieis para que o allu-
(lido funccionario seja submettido à inspe-
ção de saude.

- Sr. delegado fiscal no Estado do São
P aulo

N. 147-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Minlstao, por despacho
de 15 dó coraento, resolveu autorizar a
abrir concurso para o preenchimento do la-
gares da 2a entrando., deferinso assim o pe-
dido feito por alguns escripturarlos dessa de-
legacia e da Altandega, do Santos, no roque-
mento encaminhodo com o vosso oficio n.16,
do 28 de janeiro ultimo.

N. 148-Para 03 devidos fins, vos declaro
que o Tribunal de C0115-1‘3, conformo com-
municon o ro3pectivo presidente em orneie
n. 97, da 2 do corrente mez, julgou boa a
fiança prestada pelo Dr. Zacharia.s do Rego
alonto.ro, em nove a,polices da, divida pu-
blica de 1:000$ cada uma, para garantia da
responsabilidade de Gaspar do Rego Mon-
teiro no legar do collector das rendas te-
deram em Piracicaba, nesse Estado.

Suparintendencia de 83guros Terrestres e
Marítimos

DESPACHO DO SR.DR.SUPERINTENDENTE

Dia 22 de maio de 1902

Delegado fiscal do Thesouro Federal em
Pernionlarco,communicando por °Me.° n. 55
que as companhias de seguros Amplu:trte,
PheWx, Indemnadora e Tethys entraram
com a contribuição do 3:300$ cada uma para
as despezas de tiscaliaLção.- In teirado.
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Requer:mentos despachados

João Baptista da Silva.—Entreguea se a
quantia do 300$000.

Octavio Ramos.—Restitua•sa a quantia de
100$'00.

Aulo de infracçao

, Foi e,sto o despacho proferido im processo
gut) teve por base o auto de infracção la-
vrado contra Antonio José Moira:

'Provada, como está, a infracção do art. 84
do regulamento annáo ao decreto 3.62,•
do 20 do março de 1900, por parlo do ; fabri-
cante An..onio José Moira, estabelecido á
rua Frei Caneca n. 75, julgo procedente o
auto de 11. 2 e imponho aio mesmo fabri-
cante a multa, do 1:000$, do accordo com o

, art. 27, lettrai .1 do citado ;regulamento.—
n ti me -se .

-
Ministerio 4, Marinha

Exped:ente de 9 de maio de 1902

Ao Quartel General da Marinha:
Deferindo o requerimento do capitão-te-

nente Artloir Alvim, declara que devo ser
o mesmo submettido a conselho do investi-
g:1,0.o, para justiticar-se do naufragi.) do
aviso Juruema, do sou cominando, e remede,
para serem presentes a 0330 Conselho, os
papeis annexos ao officio n. 124, do 30 do
março *ultimo, do eommando da flotilha do
Amazonas. sobro asso acontecimento.

Accusando recebido o . officio n. 373, de
23 do moa ultimo, que trata da apprehensão,
offoctuada pela policia, no cáios das Mari-
nhas, do gene .os" que constituiram sobras da
Escola de Aprendizes Marinheiros e que,
segundo a praxe estabelecida, eram remet-
ti . los, com guia do respectivo immediato,
para a casa do fornecedor, afim de serem
trocados por outros da mais util ou provei-
tosa applicação; 'e declarando approvar a

ordem do dia n. 78, do 11 do mesmo mez,
devendo c )ntinuar-se a seguir a praxe ad-
optada até nova deliberaçã ).

.	 I
—Ao 1°Secrotario da,Camara dosDeputados,

transmittindo a mensagem que ao Coe-
grosso Nacional dirige o Sr. Presidente da
Republica, solicitando a concessão de um
gradil() especial a este Ministerio. na impor-
tando, do 3:600$, para pagamento dos orde-
nados, que competem ao amanuense do OX-

tinctti Arsenal do Marinha da Bahia Antonio
Rodrigues de Oliveira, 'de 1 do janeiro do
1900 a 31 de dezembro do corrente anno.
como' funccionario vitalício do repartição
extincta.

A's Capitanias do portos—Circular-
Recommenda.ndo que, em cuinprimento do
art. 229 do regulamento annexo ao decreto
o. 3.929, de 20 de fevereiro do 1901, não
acceitam a bordo dos navios mercantes cer-
tidão ou publica fôrma em ; substituição do
titulado nacionalização, desando o proprie-
taado da embarcação que o 'houver perdido
requerer que se lhe passe novo titulo com
rosalva do pr:meiro, fazendo-se as annota-
asiles respectivas na repartição em que se
tiver registrado a embarcação.

Requerimentos despachados

Dia 22 de maio de 1902

Joaquim Francisco Praça Junior.— Com-
pareça á Secretaria.

João Francisco Machado.— Não relào o
pagamento da multa.

Primeiro tenento reformado Mons() Vi-
conto do Carva ; ho. — A' vista da informa-
ção do Quartel General, indeferido.

Enfermeiro naval Carlos Monteiro Ortiz.
— indeferido.

Marinheiro nacional Lucio Gomos do 011-
voira.—Indeferido. do accai'do com a infor-
mação do Quartel General.

Ministerio da Guerra
Requerimento despachado

Dia 22 de maio de 1002
Tenente lionorario Candido Borges do

Barros, pedindo que se lhe passo a patente
das honras do posto immodiato isenta do pa-
gamento do imposto do seno, a exemplo do
que se tem praticado com os officiaes da ar-
mada, em circurnstancias idonticas ás suas.—
A' Direcção Gorai de Contabilidade da Guerra
para informar.	 •

Ministerio da Industria, ViaçiVo
e Obras Publieàs

Directoria Geral da contabilidade
Expediente de 21 . de mçzio de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os se,guintos pagamentos:

Do i£ 17.5 93-16-11 ou 345:234$003 ao.cam-
Lio do 12 15/64 4' The Brazilian Coei Con•
rzny, liinted. do carvão Cardiff fornecido á
Estrada de Ferro Central do Bra.zil cm abril
ultimo (aviso n. 1.266);

Dia 22
De 1:000$ ao contador da Administração

dos Correios do Pernambuco Alfredo Carlos
Soares da Camara, ajuda de custo por ter
sido designado para encarregar-se dos tra-
balhos do installa.ção das succursa,es nesta
Capital (aviso n. 1.267);

De mcs. 30 ou 315452 ao cambio de 957
réis por marco a B trend Schmidt a: Comp..
fornecimentos á Estrala. do Forro Contai
do Brazil oin fevere.ro ultimo (aviso nu-
mero 1 .p0);

De 931;100 á The Leopoldina RalLoay Compa-
ny, limited, passagens concedidas por ordem
deste Ministerio, em março ultimo (aviso

11. D10.28.7605) a diversos, aluguel do predios
encepados com o e:wriptorip e depositos da
Inspecção Geral das Obras Publ cas, de ja-
neiro a março ultimas (requisitado por offi-
cio n. 211, aviso n. 1.271).

Ministerio das Relações Exteriores
Secção especial n. 5.— Consislado Geral dos Estados Unidos do

Brazil em Montevideo, aos 20 de fevereiro do 1902.
Venho prestar-vos as informações que correspondem ao 4 0 tri-

mestre de 1901, sobre a navegação e coimarei() deste porto com os
do Brazil.

. Entraram:

Navios braziloiros 	 	 17
a.	 estrangeiros 	 	 30

Toneladas, conjunctamente . .	  4	 .. ..... ...	 , • •

Valor importado:

por navios brazileiros
»	 estrangeiros....

c 165.696
Sahiram :

Navios brazileiros 	
	

15
ss estrangeiros 	

	 65	 80

Toneladas, non,' unetarnente 	 •
	 155.9/8

Valor exportado:

em navios .brazileiros 	
	

c 61.115
»	 estrangeiros 	  c 206.706

,C 267.821

en productos do paiz 	  $ 1 :347 .982,70
a	 estrangeiros, em transito 	 	 87.767,15

O valor das facturas é superior em 37.653 ao representado
nos dados colligidos pelos documentos de que se aproveita o Con-
suladõ Geral, mas apresentando-os, não deixo do optar polo valor
das facturas, porque são documentos que acompanham a mercadoria
e vão servir á estatistica no porto do destino.

E' verdade que o exportador póde englobar. outras despesas no
valor da mercadoria, mas erre todo caso a praferencia ó legitima,
porque é preciso repousar na confiança que inspira o exportador,'
primeiro interessado.

Depois sucede ainda que o valor das facturas Ode elevar a
exortação acims do que accusa o mappa. n. 1.

Basta que um despachante qualquer omitta o manifesto supple-
mentar de um navio — Alguns fazem embarques á ultima hora, Im-
portando a mercadoria accrescida em 4 ou 5.000 libras esterlinas.

72.182

C 80:447
4..	 X: 85.249

Seguindo o plano que tenho observado em trabalhos identicos,
nos trimestres anteriores, direi que o valor importado e exportado
em c, obedece aos preços correntes em praça, conforme a época da
chegada e sahida da mercadoria, mas não me excuso de amscar outra
base, talvez mais segura:— o valor das facturas consulares — expe-
didas e legalisadas no mesmo penedo.

A' respeito da importação, regulo-me pelas publicações officiaes,
quanto á entrada de navios estrangeiros ; relativamente á dos

• nacionaes, tenho o recurso facultado no art. 285 da Consolidação
Consular.

47	 O valor exportado está representado no mappa n. 1, em
207.821, mas pelo das facturas legalisadas no mesmo periodo, está
representado em 305.474, equivalente á $ 1:435.729,85, sendo:



$0

$1

os mesmos

nominal
os mesmos

.40 a $0.48 c/ 10 kilos
os naesnaos

.00 a $2.40 c/ 10 kilos
os mesmos

nominal
os mesmos

Outubro

Aguardente 	 Litro 	 P.136 e 8 0/0 51.600 $0.25.a $0.30 c/ litro
Ananazes 	 Numero... 28 °/. 12.700 $0.10 a $0.30 c/ uni
Assucar	 Kilos 	 $0 05 e 8 o/. 168.300 $0.80 a $1.60 e/ 10 kilos
Bananas., 	 Cachos.... 28 o/0 10.100 $0,20 a $0.40 c/ um
Borracha 	 Volumes... 56 °/. 534 $1.00 c/ kilo
Co t é 	 Kilos 	 P.08 e 8 o/. 267.840 $1.50 a $4.00 c/ 10 kilos
C6COS 	 Numero .. 28 o b, 17.750 $5.00 a $8.00 e/ cento
COI1ros 	  »	 ... Livres 7.851 $3.00 a $1.00 c/ um
Farinha 	 Kilos 	 $0.01	 e8 0/. 692.160 $0.40 a $0.47 c/ 10 kilos
Fumo 	 »	 	 'S0.30 e 8 o /. 80.075 $1.80 a $9.00 c/ 10 kilos
Goyabwia 	 Duzias'.... $0.25 e 8 0/. 30 $3.50 a 4.00 e/ duzia
lierva-matte 	 Kilos 	 $0.04	 e 8 o/. 3.107.942 $1.10 a $2.40 c/ 10 kilos
Laranjas 	 Numero... 28% 110.000 $0.40 a p.80 c/ cento
Melado 	 Volumes... 39 ?'. 101 $5.50 c/ volume
Poaia 	 »	 .. 56 ;e 30 1.00 c/ kilo

DezembroNovembro

PREÇOS

os mesmos

$0.80 a $1.75 c/ 10 kilos
os mesmos

$1.50 a $3.80 . c/ 10 kilos
os mesmos ;;;,.',-f%

$0.42 a $0.50 c/ 10 Mios
os mesmos

»	 -
$1.00 a $2.35 c/ 10 kilos

os mesmos
nominal

os mesmos

GENEROS
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Não vindo o manifesto supplementar, não póle constar do livro
em que fica registraelo, mas consta da factura que foi enviada á
Alfandega destinataria e entregue ao carregador. Isto posto, não
fica ignorada a transgressão da lei e a comminação do art. 301 da
mesma Consolidação.

Succede ainda que, sendo possivel a distincção das mercadorias
em transito, só cilas importam em -e 18.674 ou $ 87.767,15 o que
modifica a impressão que deixa a diferença entre os dous apanha-
mentos, cone:irrigado as duas razões acima afagadas para explical-a.

O valor das mercadorias em transito, extrahido das factuais, é
o recurso que tenho, emquanto a autoridade fiscal desta Republica
não fizer, na estatictica cia exportação,' solecção das mercadorias que,
produz o Uruguay, daquellas que recebo em transito.

Faltando do mappa is. 2 - generos importados do Brazil
tenho a deduzir, os seguintes: borracha 534 volumes, couros seccos
7.851 e poaia 30 volumes.

Estes generos não vem para o consumo na praça de Montevideo,
pa am em transito, vindos de Matto Grosso para Europa. O seu
valor pólo-se calcular-se em	 11.000, preço da venda.

Não posso na verdade, tratar da importação e exportação em
detalhe, indicando o paiz da procedencia e o do destino ; mas quanto
t4. exportação em globo, posso dosignal-a, regulando-me neste 4"
trimestre de 1901 pelos trimestres anteriores. para 'dar aprimora-
damente a synopse do movimento commercial desta Republica com
os paizes com que commercia:

' trimestre
Importação 	 	 $ 6.558.720,00
Exportação 	 	 $ 9, 656.999, 00

2. trimestre
Importação 	 	 $ 5.950.611,00
Exportação 	 	 .$ 8.125.250,00

.30 trimestre
Importação 	 	 $, 5.569.731,00
Exportação 	 	 $ 3.835.1d9,00

40 trimestre
Importação 	 	 $ 5.512.67,00
Exportação 	 	 •	 .	 6.113.708,00

Assim, o valor do commercio geral desta Republica está repre-
sentado, conforme documentes officiaes e fidedignos, nos quatro tri-
mestres do 1901, salvo a liquidação final ou qualquer rectificação
autorizada cru:

Importação 	 	 $ 23.691.932,60
Exportação 	 	 s 27.731.126,00

Diferença em favor da exportação $ 4.039.194,00.
Só me resta dizer que, não me é possivel ainda informar sobre

a proporção com que o Brazil concorreu para a exportação uru-
guaya: é funcção,do relatorio annual •

Saude o fraternidade.-A' Sua Ex. o Sr. Dr. Olyntho de Mag .a-
lhã,'es,Ministro do1:stado das Relações Exteriores.-Doniingos Josd cia
Silva Azevedo,

N. 1 - Mappa do movimento de navegação entre o Brasil e Montevideo no 4^ trimestre do anuo de 1901

ENTRADA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brazileiras 	 17 12.570 752 80.447
Estrangeiras. 	   30 59.612 2.709 85.219

Total 	 47 72.182 3.467 165.696

SA1IIDA

EMBARCAÇÕES'
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	   15 11.131 718 £	 61.115
Estrangeiras 	  65 144.787 4.984 £	 206.706

Total 	 80 155.918 5.702 267.821

N. 2 - Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil na Praça de Montevideo durante o 4 0 trimestre de 1901



NOVEMB ROOUTUBROORIGEM DEZEMITRO

5 1/1 a O 1/. °/0Banco do Estado 	
» de diversos 	 	

Em praça, diversos 	

Os mesmos
5>

Os raf IMOS

74

DESTINOS Di'2ZEMBROOUTUBRO NOEMBRO

Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Inglaterra	
França 	
Italia 	

•Estados Unidos 	

$ 3.00 a $4.50 c/100 lis.
$ 3.00 a $ 5.00 »
$ 5.50 a $ 6.00 »

• $ 7.00 a $ 8.00 >>
$ 12.1/2 shilling por fardo

14 a 32 1/2 tes.
1 12 fcs.

25 fcs.

$ 2.00 a $ 3.00 c/100 lis.
$ 3.00 a $ 4.00	 »

$ 5.50	 5>
$ 7.00

10 a 12 1/2 shilling por fardo
10 a 32 1/2 tes. 	 >>

10 fes. por fardo
Os mesmos

Os mesmos
$ 3 . u ) a 7.00 C/100 lis.
$ 5. 0 a 6.00	 »
$ 7?00 a, 8.00	 ).

lq shilling por fardo.
/ Os mesmos

• • • •
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N. 3-Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Montevideo para o Brazil durante o 4 0 trimestre de 1901
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GENEROS
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PREÇOS
•
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mww

E-n 	 .,d
kl 1..
g ..%.1
4	 • OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Alfafa.. 	
Alhos 	
Alpiste 	
Arroz 	
Batatas 	

Kilos
>>

1 V.
>>

122,911
390

18.205
25.995
3.220

$ 1.20 a $	 c/100	 lis.
$ 0.03 a$ 0.10	 c/ kilo.
$ 0.35 a $ 0.40 c/10 lis.

$ 0.50 a $ 1.20	 »
$ 0.30 a $ 0.38	 »

$ 1.101 a $ 1.80 c/ 100 lis.
Os mesmos

$ 0.28 a $ 0.34 c/10 lis.

$ 1,30 a $ 1.80 c/100 lis.
Os mesmos

$ 0.60 a $ 1.25 c/10k.
Os mesmos

Carneiros 	 Cabeças. 3.637 $ 2.00 a $ 2.50 c/lun Os mesmos »	 •
Cebollas 	 Kilos 1.610 $ 0.08 a $ 0.10 c/kilo.
Farello 	 >> 57.200 $ 1.48 a $ 0.60 c/100 ks. $ 1.50 a $ 1.70 c/100 lis.
Farinha do trigo 	 >> 5.350 $ 0.40 a $ 1.60 c/10 lis. $ 0.50 a $ 0.65 c/	 10 lis. $ 0.50	 $ 089 c/10 lis
Feijão 	   132.663 $ 0.70 a $ 1.40	 » Os mesmos
Kerosene. 	 Volumes 885 $ 2.40 a $ 2.50 c/um 5>
Linhaça 	 Kilos.... >> 1.885 $ 0.44 a $ 0.40 c/10 lis. $ 0.42 a $ 0.47 c/10 lis. $ 0.43 a $ 0.40 c/10 lis.
Milho	 	 260.400 $ 1.00a $ 1.60c/100 ks. $ 1.20 a $1.60 c/100 lis. $ 1.00 a $ 1.00 c/100 lis.
Nozes 	 188.006 $ 1.25 a $ 1.50 c/101(s. •	 Os mesmos Os mesmos
Palha do vassouras 	 69.022 $ 0.90 a $ 1.30	 w $ 0.90 a$ 1.20 c/10 lu.
S:bo 	 $ 0.615

c/1CO lis
446.230 $ 0.75 a $ 0.90	 » Os mesmos

Trigo 	 1% 5.346 $ 3.00 a $ 3.70 c/100 ks. $	 a $ 3.80 c/100 lis. $ 3.10 a $ 3.60 c/100 lis.
'Vinho 	 Litros... 155.562 $ 0.08 a $ 0.16 c/ litro Os mesmos Os mesmos
Xarque 	 $ 0.505

c/100 ks. 0.475.404 $ 10.00 a $ 14.00 c/100 lis.

Consulado Geral do Brazil em Montevideo, 20 do fevereiro de 1902.-Domingos José cia Situa 114-evcdo, consul geral.

1,4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos o fretamentos das embarcapiies no mercado de krontevidéo correspondente ao
4" trimestre de 1901

CÂMBIOS

DESTINOS

Sobro o Brazil 	
» a França 	
» a Inglaterra 	
» a Allernanha 	
» a ltalia 	

OUTUBRO

20$700 a 24930
5.40 a 5.45

• 51	 a 51 'Via
4.30 a 4.43
5.40 a 5.55

NOVEMBRO

20$350 a 20$900
5.42 a 5.46
51 7/„ a 52 3/,„

4.41
5.49 a 5.50

DEZEMBRO

• 19$300 a 20$550
5.41 a 5.45

51 7 /8 a 52 '1,
4.40 a 4.44
5.43 a 5.50

TAXA. DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

Consulado Geral do Brazil em Montevideo, 20 do fevereiro de 1902.- Domingos Tosd da Silin Auvedo; cor,' sul geral:



N. 7 - 33 Secar) - Consulado Geral dos Estados lio alo a,
Brazil em Buenos Ay-rt.,,

Senhor Minisi.rd - Tenho a heora	 v r.
mappas 'e informações relativos ao movimanto rnaritano e cornIner.
dal realisado no 4" trimestre do anno proximo Iludo, entro os i,o:Oas
deste Consulado Geral e os do Brasil.

Sande e fraternidade. - Argua Teixeira (1 e :Jaceco, coasul
geral.

Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro (?,. Fata(1,
lações Exteriores.

RELATORIO

Submeti° á vossa apreciação o presente relatorio do movimento
commercial e maritimo entre os portos do Brasil e os deste Co:-
miado Geral, durante o 4° quartel do anno proxirno findo.

No decurso do trimestre entraram • com procedoncia, do Brasil
64 embarcações com 07.778 toneladas de registro e 2.291 larrons
tripulação, sendo destas quatro brasileiras com 2.792 t 	 .s
tripuladas por 175 homens, representando o valor dos mei ca.orr.a.
importadas por estrangeiras $ 1.2:12.774.602 pesos ouro au
2.174:205$500, e por brasileiras $ 13(1.150 ou
fazendo a somma total de $ 1.302.924,60 peàos ouro ou
ao cambio de 2? d.

O numero das embarcações sabidas no mesmo pari( do Iara o
Brasil é de 81, com 103.821 toneladas e 3.012 homens de tripluação,
das quaes eram cinco brasileiras com 2.852 toneladas e 179 tri-
pulantes, montando o valor dos produtos exportados por embarca-
ções estrang,eiras a $ 1.777.316,72 pesos ouro ou 3.134:597,000, e
por brasileiras $ 104.714,92 ou I84:62; juntando as totali-
dades de uru e outro selim a $ 1.b82.031,64 pesos ouro ou
3.319:279$600 ao cambio do 27 d.

IMPORTAÇÃO

A importação dos artigos brasileiros neste trilsestr3 foi menor
que a do anterior, como se verifica do mappa n. 2, poi, houve di-
minuição nas entradas de café, farinha do mandioca, cacao e fumo
em folha, e maior na de herva-matte elaborada; podendo :.,ttrilmir-
se a diminuição ao estado indeciso da praça pJlas osállaçls do
papel-moeda.

Para se poder melhor apreciar estas differessas, organiei o se.
guinte quadro, relativo aos cinco principaes artigos, comparando o
terceiro com o quarto quartel.

ARTIGOS
	 3" TRIMESTRE 4° TRIMESTRE

Café 	 1.900.500	 689.000
Cacho 	 77.700 35.000
Herva-matte elaborada 	 3.571.750 4- 5.492 930
Farinha de mandioca 	   340.280 I	 147.52
Fumo em folha 	 275.9LO 1	 43.49J

Vigoraram em praça as seguintes cotações para os mencionados
artigos, em pesos papel: café, $ 4,50 a 8,50; herva-matte elaborada,
$ 2,00 a 6,00 ; farinha de mandioca, $ 1,20 a 1,75 ; fumo em folha,
$ ouro 6,00 a 10,00 por 10 kilos.

EXPORTAÇÃO -

Como consta do mappa, n. 3, a. exportação dos go:lutos deste
pais para o Brasil accusa neste trimestre augmento nus seaaint, s
artigos: farinha de trigo, xarque e alfafa. Não se deu o li Cs1TO

COM o milho, trigo em grã), sebo o pasto secco.
No intuito de tornar ficil o estudo comparativo, apresa-do o

seguinte quadro, computando as cifras (to ale aro com o qua to tri-
mestre, relativas aos sete principaes artigos que figuram em pri-
meiro logar na expostação:

ARTIGOS TIUME STRE TRIMES

Alfafa 	 1.301.935 1.359.447
Farinha de trigo 	 1!.649.2:)7 12.5l2.11
Milho 	 4.509.9o0 703.138
Pasto secco 	  1.205.18A 120.512
Sebo 	 1.054.40 605.405
Trigo em grão 	 6.592.457 1.096.832
Xarque 	  	 3.991.616

fa.13faSS . sexta-feira 2 3
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I NINI T GR (lÇ ÃO

cos o ;,. e In os 'alo§ omn . eidos psla estatistica ornejai.
alcançou a 09.5:2 o numero de passageiras e immigrantes entrados
no decurso de outibro a dezembra a as sshidas a 22.215, notandoso,
portanto, uma di Usança a favor dos entrados de 31.307 pessoas como
consta dos sogjai otos mappits.

ENTRADAS

IMMIGRANTES

Montevideo

Outubro... 	 892 1.R71 11.925 2.559 17.247
Novembro 	 8?5 2.065 13.715 2.653 19.258

877 2.140 11.159 2.841 17.017

Total geral. 2.594 0.076 36.799 .	 8.053 53.522

SABIDAS

immuutANTEs

L3 g

Outubro 	 309 1.Ç97 2.508 2.364 7.178
Novemiiro 	 277 2.363 2.215 2.271 7.146
Dezembro.	 .. 	 2:7 2.662 2.154 2.798 7.391

Total geral 	 803 7.02? 6.897 7.413 22.215

Com as precisas classitica.ções encontra-se dScriminar o no se-
guinte quadro o numero indicativo das nacionslidades dos immi-
graniras :

Allemães 	 979
Argentados 	   245
Austriacos 	
Belgas 	 31
Bolivianos 	 27
Bra zileiros 	  47
Chilenas 	 12
Dinaanarquezes 	 84
Ilespanliúcs 	 7.237
Francezes 	  	 977

Gregos 	 /1
Hollandezes 	 3
Inglezes 	  112
Italianos 25.304
Montenegrinos 	 17
Marroquinos 	 56
Noras americanos 	 51
Orientses 10
Paraguayos 	 1
Portugueses 	
Rumai:os 	 301
RIISS0.3 .101

Syrios 	  1.005
Servios 	 4
Suecos 	 10
Suissos 	 138

Mezes

PASSAGEIROS

De
Ultramar

De
Ultramar

De
alontevidéo Total

Mens.

PASSAGEIROS

Total



. DESTINOS. NOVEMBRO"OUT UB ao NovEmnao

Siritos 	
Rio do Janeiro 	
Bahia 	 	 •
Po t nambueo 	

fr. 2.52 ouro por grãos
fr. 4.00 ouro sebo fr.5 xarque o 2.52 gao;
Te. 0.00 Miro o xitrquo o fr.4 2.52 grãos
fr. 0.00 'ouro fr. 0.00-8.00 por xarque

2.52-3.25 por grãos
fr.4.50 por sebo e 252-3.25 grãos i

Idem
Idem

O mesmo

Sexta-feira 23 .DIÂRIO OFFICIAr,	 Maio — 1002	 i33

•
1-.-Mapa do movitento da navegado entre o Brasil o os ;ortos deste Consulado Geral no 40 trimestre de 1901

ENTRADAS

VALOR TOTAL DA IMPORTAÇÃO

Ouro argentino Cambio 27 d.

EMBARGAÇõES
	

NUMERO
	

'TONELADAS
	

EQUIPAGEM

Brazileiras 	 4 2.702 175 $	 130.150.00 229.541500
Estrangeiras. 	 CO 61.980 2.216 $ 1:232.774.00 2:174.204500

Total 	 104 67.778 3.391 $ 1:362.924.60 2:403.747,,,50)0

SABIDAS

VALOR TOTAL DA EXPORTAÇÃO

TONELADAS EQUIPAGEMEMBARCAÇÚS •
•

NUMERO

Ouro argentino	 , Cambio 27 d.

Brazileiras 	 2,852 179 $	 104.714.92 184.682$000
Estrangeir as 	 76 100.009 2.833 1:777.316.72 3:134.597$600

.
81 103.821 3.012 1.882.031.64 3:317.2794600Total 	

RESUMO

ENTRADAS E SABIDAS
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM'

Entradas 	
	

04
	

67.778
	

2.391
Sabidas 	

	
81
	

103.821 •

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil ella Buenos Aires, 20 de março do i02. — Arthur T. de Macedo, consu1 geral.

N,	 da cotado 'do cambio, taxa do descontos e fretamentos dos embarcados no merendo de Buenos Aires, correspondente
ao 4° trimestre de 1902

CAMBIOS

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre o Brazil 	 1 20800 — 21$2Q 1 por /C 20$2-0	 24000 10$400 20$300
2,	 a França 	 5J07 — 5.08 porIr. 100 ouro 5.03 -- 5.08 1/2 5.08 -- 5.08 1/2
i.	 a Inglaterra 	 811.14 83/8-43 1/2 por fr. 100 ouro 48 0/16-- 48 5/8 48 1/2 -- 48 0/16

a Mien:lanha 	 Mr. 4.125 — 4.13 4.13 —4.13 1/2 4.13 -- 4.13,5

TAXA. DE DESCONTOS

ORIGEM OUTUPrZO NOVE...Nina') DEZEMBRO

8
6 1/2 a papel e 5 'V. em ouro

O mesmo O mesmoBanco de Ia Nacion . „ • 	 	 • f. • •
Ein praça 	

PREÇ.NS DOS FRETES

Coll3ulad0 Geral dos Estados Unidos do Brazii, Buenos Atrw, 20 de março de 1992.— :Mirar T. de Mace (o, eonsul geral,
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N. 3 - Ifappa do preço corrente e quantidade dos generos exportados dos portos deste Consulado geral para o Erazil, durante o 4 0 trimestre
de 1DOl,

GENEROS
00

a
0

-r
0

g g

'à ;4 MOEDA PAPAI, ARGENTINA

JULGO

EEIÉ; AO VAN11 n 10
DE 27 p.

ACOSTO

M oEDA	 VA IMO
ARGENTINA	 DE 27 o.

SETENIIIRO

P.SPEL,
.k1“‘ENTINA

111 .:1-n Si , 1'1,11,1,1
IM 27 D.

Ei os

YOIS.
Eilos
Litros
E dos

•
•
•

Um
Moa

•
•
• •
•
•
•

Livro
•

•
•
•

,
Ad.

- •
Livre

•
•
•

•

11.',n"7Á a 26413.
5 . 307 a ;.;.:521

11/11

o
•

•
•

•

Alfafa 	
Alpista 	
Artigos varios 	
Avem 	
Azeite doce 	
llatatas 	
Cato 	
Castanhas 	
Cevada 	
Couros varram; seccos 	

• lanares 	
Drogas 	
Dormentes do madeira.-
Farinha do trigo 	

• de milho 	
Faro% 	
Ferragens 	
Feijão 	
Formicida 	
Eructa fresca 	

Caval lar 	
Caprino 	

Gado 	  2.l nar 	
Lanar ......
Vaccum 	

ferva-malte 	
Ervilhas secca, 	
Linuas salgadas
Mante,ga 	
Machimstnos 	
Milho 	
Pasto serro
PalSa pas vassoura 	
Passas do uva 	
Pita 	
Sal 	
Sebo.. 	
Semula 	
Semont0 do linho 	
Tecidos do a'godão 	
Trigo em grão 	
Vime. 	
Xarque 	

1.359.447
137.339

82

	

30.010	 3=3.00 a 5736 •	 100 »
15 50.112 por litro

a 0.1.", or	 Li os

	

3.910	 sem cotação
200 32.30 a 2.60 po.. 10 mios

	

::::;.011 a 6.1.0 pov	 a.

	

85u	 :s3.00 a	 ouro por 10 kilos
1.00 ;3,20 a 3 0.15 (ir 1

	

69	 SeJunda a cla,.se

	

6.0 ).	 Som cotação °filmai
12.512.511 3:0.60 a 31.0•3 por 10 kiMs

	

1.1580	 Som cotando
339.50; $3.60 k3.10 por 100 Mios

	

239	 Segumlo is classo
1s5.290 s.0.60 a .s.1.10 por 10 tilos

	

857	 Som eolavão

	

3.221	 Segundo a casso

$:2N.00 as;30.00 c/na
3 55 •00 a 3:15.00 •

50 3,23.00 a 3:15.03 •
906 )2.70 a ..8.60 •

1.731 $45.00 a .335.00 ••

7 , 0 , 2.00 si 3el.60 or 10 Eilos

	

50	 Sem Cotw:ii0
	1.1;1,	 •	 •	 •

67, 51.00 a 31.2, por 1 kilo

	

5.7,1	 SN:11, do a c asse
703.13, 53.0 a 3:- .33'. c,. 10 Li os
12.512 361.00 a 17.150 por 13i0)) I ilos

	

2. , 00	 Ssm cotação olhe ai
7.990 ;$1.40 a ii0.30 por 10 1 ilos

	

4.507	 Sem COtaçãO
	711.s24	 ro I Or	 1 n 110::

605.10; :12.25 a 33:2-51 ouro 1,ov 1.0
2.192 22.00 a ;...a.m por 1G 1.110s

710 ;l:..u0 a :, 11.;11 por 1)5) kilos

	

35	 S,,,,ondo a clas s e
1.000.8:-;:. 53.3's a .9.00 por 190 Si'08

15.00, 5: ).50 a $31.20 por) Ii Silos
5.133.382 .112.10 ouro por 190 Silos

$17•()0 is S3N.60 por 1.000 Silos
;57.20 •	 100	 •

/11,,A1/10

a

s:102
--

13703 a
1(17 a

291 a
.153

-
-

k:1430 a

2,700 a

$05)

185100 a
6.!p:fi

105100 a
2v)71 , a

:3133:3,

1 .99:-: a

761 a
-

.23912 a
73o63.

13073 a

20: . )47 a
1:533 a

10,731:. a

$613 a

22N3/

1 991

8

11',.0 a .n 1"...,00
nv,m•

(500 aS.I.50
O ino,m0

$1.1,0 a

i'/D•Nnio

510.'313 11.30
(1 us deo
),:s , a 5 n .60

O 111,"111t/

$2.90 a
ii 111 , ,, n .•

i	 a.	 I •
11111,- mo

•
•

7330,5 a

a • 9,1
5S:67 a

223:1a 1900

0$ ,,t n a a II	 .:,•1

a '7i2;'';

o nirsisso

r:',D.00	 .nN.Ir)
moNalo

,SX,•...'1.1 a. sO.AG
O mo"nso

• .00 a	 .0
3•30 	3.15,/r.0

a 40..',0
(.i mo,m,,

a 51.12
O	 !ao

,4.00 a 1,111
1) ing,am

2.90 a 53.60
O mest110

•
•

5'..,)5
() mé,s1110

•

312.75 a :1.1.00
O ro.-Ino

.511.00 a 317., 0
() mesmo

;03,0 a :3 +.94
O nicsmo

•

GENI3ROS

o
o

o
MORDA PAPEI, ARGENTINA

OUTUBRO

i1015 AO 050010
DE 27 is

310E0,5 0.11.11.
ARGENTINA

NON'ENfIllt()

10 . 1 , ti) 1.551110
los 27 D.

N10IMA 1 . )1.1"1,

D EZEMBRO

n '1.1,.),,

ilibe O mesmo

N'ols.
Eitos
Litros
Kilos

•
•

Kilos

•

o

O mesmo
•
• •
•
•

$13.00 a 513,25
O mostno

512.00 a 17.00
O 131.,1,0

..0.00 a
O Dl' CIO

•

;3.20 a
$0.20 a st/.

LT1,S1110
•

50.30 a S1.10

36.00 a 59.00
O mesmo

•
•

$1.10 ;I
O n 11	 Mio

•
•

31.

•

;n 1.20

o me,ino

Alfafa 	
Alpista 	
Artigos vario, 	
Aveia 	
Azoito doce 	
Datatas 	
Cato 	
Castanhas 	
Cevada 	
Couros vaccuns seccos 	

• lanares 	
Drogas 	
Dormentes do madeira 	
Farinha do trigo 	

y, milho 	
FarelM 	
Forrn.gons... 	
Foijsla 	
Formicida 	
Fruta fresca 	

i(avaliar 	
k(aprin0 	

Gado 	 rilhar 	
Lanar  •	
Vaccum 	

nerva-matte 	
Ervilhas soccas 	
Linguas salgadas 	
Mastoiga 	
Machinisisnos 	
Milho 	
Pasto secco 	
Palha para vassoura 	
Passas do uva 	
Pita 	
Sal 	
Sebo 	
Semula 	
Semento do linho 	
Tecidos do algodão 	
Trigo em grão 	
Viuvo 	
Narspat 	

$15.00 a $25.00 por 1.00 Idlos
337.00 a ,7.20 por 100 Silos

56.01 a .=;.5.00 por 100 Silos
90.02 por litro
:30.30 a 0.25 porto Mios

Sem cotacao oflicial
32.30 a 52.60 i-03 1 Silos
$1.00 a 5:7.00 por 100 Silos
$: t.10 a :::3.50 .011.0 por 10 ki3o-
332.00 a 0.45 po: 1 Silo

Segundo ii. Clasv:slivro
SOM cotarão ollicial

90.60 a 31.10 po,, 10 lsiles
Sem cotação nfri eia)

33.60 a 33.70 or	 Silos
sol:nado a e asse

..(0.60 a ::1.11 por 10 i.dos‘
Se coht,:is
Segundo a c:asso

,.,.‘4",.019	 $'6.00 Cra•
58.00is 3-1:.00 •

$23.00 a i!7.00 •

1,1.90 a $-..00 •
5:13.00 a 35.i.0 •

s.:5.10 a 513.50 por 10 IiitOs
Selo cota.:ao

• •
$1.00 a . 1.20 por 1 Silo

&guia].) a C'aRse
21.70 a $1.S0 por 100 Mios

$10.00 a ;313.00 por 1.000 Silos
Som COL,a0

$1.60 a 13 1.80 smr 10 Silos
Sem cota.;são

86.00 ouro por 1.000 Silos
,.1:;,00 a 313.75 ouro por 100 Silo,
52. : O a #'.3.01 por 10 Silos

511.03 a 313.ã0 1,0v 100 lido;
Seilundo classo

a	 po':. 100
i.,19.50 a 31.20 por 10 Silo.;

33(0.00 a .;12.10 por 100 silos

4 ::000	 6::000

5:61;171 00)1;

s7s2 a $:17

IIS1,2

a 5:73))

-
' 20a .1;106

12.5 22 a- 23.330

7. '200-sli

.1:600 a, 0.,;,•00

O Me S111 O

S1.50 a 5.50
0 imosmo

•
o
•
•

'1) 1/1,,1110

is

•

•
•

•
a• 2.1,2

O Diesino
•
•
•
•

•
•

.". 4.20 a	 ;.:,0
O s ul,

•

•
•

:•; 13. ••7 22;)23152 ,,:395
O MO- mo

;;12.(1 n 3s.	 'à
t) me,:ou

•
•

43600 a 6:130

237$ a 2014s.

-
31)067 a 5,1,17
55407 a 6.3700

-
-
-

3460 a 2rSt3

2;:910-a 6'31:10

4.3310 a 103.:1,0

-
--

360; 33650
-
-

lje,0 a 133.0

22392s; 2)20
-

23:435 a 10311

:3S307.a 7 23)

17:45S a 21110

Livro
•
•

•

»Au. 1

.4.,:1511 15 7219

S .AS	 6.7o0.	 .

3.,•;21:	 •.•'30.1

•
•
•
•
a 25.10

O mosmo
•

..n••nnn•••nn•n••n••nn•n•••n...

Consulado Geral dos Estados Unidos do l3razj oua 139011 0 Áires j 20 de alarr;v•I da 004.- Ar thur C. mUi ,11<vedo co, '"ut Zerats



deitinar ant L'), n 111
prm-i men to .1. ;1111)
1111:.1,111111.J1:1('

.4 lonte a acção o con-
do pedido, 1' no .arain

.,Ho do 2' appeliante,

lant para . ;1	 [r.

,-21:3(3 Sexta-feira 23 DIARIO OFFICIAL Maio — 1902

(I, s.	 \i;
ze

1:	 •
1)4 •a411

)

..1

(4
'

:a
1

IIIPS,11Dr4.
) (10 i» a,pP01–

N.	 2,50; — Appollanto,	 a	 Companhia
-1 .	 )	 c;	 d. ,	ij;txutibli	 :

companhia	 o	 SPuitt-08	 Sul-America.-- Ao
Sr. desembargador Salvador

N.	 2.321 — Appellantes,	 os	 syndicos

SEViAO JUD.CIA2JA

srss -ko i. CAM.1E.A CIVIL EM 22 DE MATO DE
1!),J2

í1	 r . de,;,;,11),,;..oador
— ,‘; 'crut ario	 o Già(!;iitenSC

Camptreco, •am os Sm. iles'emb.trg.tdores
Guilherme Cintra, Sell/a. I' SalVa,(101'
M011 ia, Lima Drummond, AlliMso de Mi-
randa e Espinola.

JuLGAmENTos

Apyrovcs.	p4'1-:4:Jo

N. 1.377—Relator. o Sr. desembargador
A . de Miranda; aggravan te, Abel Teixeira.
de Carvallio;a:2:gravAa.,D.Carmen L. lhiiiii-
das Cardoso. — Negou-se, proyjmento
;tg . ..ravo, contra O voto do Sr. desembargador
G. Cintra.

1.512—Relator, o Sr. desembaraador
• Gintra; aggravante, D. Leoeadia Pinto

Fe; reira ; a ggravado. Darmeeker Caroli
& Comp.—Nilo se tomou conhecimento d.,
aggravo por não ser ciso desse recurso,
contra, o voto do Sr. relator•

N. 1.576—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; aggra.vante, o Banco da
Republica do Brazil ; aggravado„IusPph A.
Delira. — Não se tomou conhecimento do
aggravo por não sor caso desse recurso.

N. 1.574—Relator, o Sr. desembargador
G. Cintra ; aggravantes, Ca,millo Mourão
& Comp. ; aggravado. Berna.rdino de Souza.
—Negou-se provimento.

N. 1.552 —Relator, o Sr. desembargador
Moniz ; aggravantes, Anna Rosa Leal Natto
dos Reis o outros ; aggravado, Manoel Her-
nandez. — Deram provimento . ao aggl'avo,
para mandar que o ,juiz a que, reformando a
decisão aggravada, receba a appellação,coma
for lh direito, contra os votos dos Srs. Lima
Drummond e Guilherme Cintra.

N. 1.573 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Ditionfa, ; aa-ravante, Antonio ,Toa-
quita Marques Peixoto ; aggravado, José
Francisco da Silva.— Tomando-se c(mheci-
mento do agg ravo, contra o voto do Sr. A.
de Miranda, negou-se-111e provimento.

Appellações couinzereides

N. 2.182— Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; appollanto, J. D. Leite de
Castro ; appallados, James Mitchell & Comp.
—Deram provimento á appellação para. re-
formando a elitença appellada, absolver o
appellarite do podido.

a:. 2.540 — :zelater,. o Sr. desembargador
Lima, Drummond ; appellantes, Paulo ATM]
Co appella,do, Banque F..ançaiso du

Brésil.-- Negou-se provimento ;1 appe ilação,
unira o voto do Sr. Guilherme Cintra.

N. 2.451— Itala:or. o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; appellante, a Companhia
Luz Stearica ; appellados. Sergio Azeve.do &
Comp.—Negou-se provimento A appellação.

N. 2.3s6—Ridater, o Si'. desolubargador
Lima Druiumond ; appallante, Manoel Fa-
ria Rabello ; appollado, José Augusto Du-
rães.—Negou-se provimenio.

N. 2.473— Relatei', o Sr. desembargador
Soam Pitanga ; appellante, João Julio da
Silva ; appolladu, Jeronyino An i uniu Ro-
dvigues Cardoso. —Ne;Au2-se proviluent.o.

N. 2.9i — o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; appellantes, os syndicos de,
fali. nula Pinheiro VaIle & Comp. ; appella-
do, Jeronymo \V. Oliveira.— Negaram pro-
vimento á appellação, inumanamente.

4'

Si..
('a 'teu	 ;

Radrigues.—G,11-
,L) ani diligencia, iliba

LOja .
N. 2.	 Sr. desenilyirjador

S: •:k ador Maniz ; 	 Achilles 11101-
; appella !,	 Fazanda

111 n 	 :Line lila ii,	 ..ntpa,

voim do;	 raillor e •1!1'on	 ea Mi-
randa.

N. 2.501--- Rela ¡ar, o Si'. desomb,trgador
Lima 1)11111111mnd ; a:qadlante, o cowadho
do Tribunal (`ivil e Criminal ; appellados,
Emmanuel .'ellus e 5111 t-
rara proviu:e:y.4.

N. 2.5:17—B.dat,or, o Sr. desembargadar
sonza PD, triga ; i ,p, » 911 te, o conselho do

ribunal Civil e .2:11 ; appella . 10.5, An-
t,oni„, José Villela e sua. mulher.—Negaram
provimen tu.

---
msTnintiçõEs

Appeltayaas cireis

N'. 1.312 — A ppellante, o Conselho do
Tribunal Civil e tanminal appellados, ,bão
de Souza Meindas e sua mulher—Ao Sr. des-
embargador Guilherme Cintra.

N. 1.822 — Appallmito, José Doclisler
appeilado, João Francisco da Cosia (nova
distribuição).— Ao sr. desembargador Sal-
vador Moniz.

N. 2.50i; — Appellante, D. Maria, Bar-
boza, Duaane ;e pliellades, A. de Macedo Fre-
bourg, e outros.-- Ao Sr. d.esembargador
Lima Drummond.

N. 2.57:+ — AppellantN o Conselho do
Tribunal Civil e Criminal ; appAlados, An-
tonio Pinto Duarte e sua mulher.— Ao
Sr. desemb Lrgador Souza Pitanga.

N. 2.590 — App-Ilante, o Conselho do
Tribueal Civil 3 Criminal ; ;Lppellados JoÃo
DaptistaFerreira e sua miner.—Ao Sr. des-
embargador Ail,tis_• tI Miranda.

N. 2.595 — Appella ite, Herman() Possuiu;
appollada, Moyell Pussello.—
Ao Sr. desemIngadar adenso de Miranda.

N. 2.50C,— .11,1,...ILIlle, u Conselho do 'Cri.
burlai civil e ('li/uni:.!	 apeePados, Alves
Carvalho Malta n 	 t !atulhei . . — Au Sr. dos-
embarg,ador Lima 1,111.,,mond.

N. 2.5011— Aupell ;Alto, Dernacdo Rodei-
a:nes Ferreira, ; applades, Manoel pinto

Li-. da;embargadur S. um
Pitana-a.

Appc.'4.4i ,,- 154's	 tt,atintti.,...if/t.ts
N . 1,3111 — n,i)ptt;I	 Pullen

& Cunp. : ;ippollada, II. 1)auliiia Alves
p	 e voai.) tutora de sua filha

Mumbavo	 — 0. , Sr. desemba,rga,dur
Lima 1)1'111111110nd.

N. 2.575 —	 D. Rosa Dellina
(los Sautos	 titti-ttfs	 appellald), .1111i0
A 1.112i/.0 , 0	 iam: . —Ao Sr. desembar-
gador Gaillie,oir:

N. 2. 593	 ,t•,, a C anpanhia
zil Territ riU;	 Qmdra/
dos Santos e	 —	 Sr. desembarga,-
dor

liquidação forçada da Companhia Lloyd
Brazileira ; appollados, Borel & Comp.—Ao
Sr. desembargador Salvador Moniz.

PASSAGENS

Appel!orões er/u22,?,,:4.ciacs

N. 2.142—Ao Sr. desembargador Guilher-
me Ciritra.

Ns. 2.312 o 2.510 —Ao Sr. desembargador
Pitan-a.

Ns2 2.231, 2.444, 2.487 e 2.347	 Ao
Sr. desembargador Salvador Moniz.

Ns.	 2.273, 2.425 o 2.527— Ao
Sr. desembargador Lima Drummond.

NA. 2.112 o 2.497 — Ao Sr. desembarga-
dor Miranda,.

Appellações

Ns. 2.380, 2.427 e 2,550—Ao Sr. desem-
bargador Guilherme Cintra.

Ns. 2.1780 2.546— Ao Sr. desembarga-
dor Pitanga.

Ns. 2.350, 2.295, 2.310, 2.433, 2.372,
2.311 e 2.529 — Ao Sr. desembargador Sal-
vador Moniz.

N. 2.438 — Ao Sr. desembargador Lima
Drumm, ind

Ns. 2.342 e 2.497—Ao Sr. desembargador
Mi panda.

COM DIA

Appellações eiveis

Ns. 2.437, 2.480 o 2-.513.

Accordaos publicados

N:3. 2.239, 2.460 02.485.

NOTICIARIO
Tribunal do Contas—Ordens do

pagamento sobro as quites preferiu despit-
cho-de registro, em 22 do corrente, o Sr.
presidente desto tribunal.

Ministerio da. Industria, Viação e Obras
Pub:ica,s:

N 1.222. de 14 do corrente, pagamento
dn 3:830$178, da folha e Wria, do pessoal
empregado. em abril ultimo, nu serviço
do conservação das canalisa,çUes, a cargo da
Inspecção Geral das ,Obras Publicas

N. 1.221, da mesma data., idem de 75,
féria do servente-estafeta da Estrada do
Ferro do Rio do Ouro, relativa ao mez de
abril ultimo

N. 1.220, da mesma data, idem de
9: rd 8;5'500, da féria do possoal empregado,
um abrt t u!tinio, na via-permanente da Es-
trada, de Fera) do Rio do Ouro

N. 1.219, da mesma data, idem do
0:801$684. das férias do pessoal empregado,
um ultimo, no trafego da Esirada do
Ferro do Rio do Ouro

N. 1.216, da mesma data, de 204ti,
da f''ria do pessoal da Inspecção Geral das
Obras Publicas, empregado ern abril ultimo,
em serviços do carga e descarga, remoção e
empilhamento de tubos, etc.

N. 1.217, da mesma data, idem de 1:217$51)0,
lYoda, do pessoal empregado, em abril ta-

d:a t, no deposita centrai, a cargo da Inspo-
n . ção Geral das Obras Publicas.

N. 1 211, de 15 do corrente. idem de
3:7:1120, das férias do pessoal empregado,
can abril ultimo, em s yrviços de reparação de

N. 2.500—
app.., 111	 I)	 I

'11:.1111, 1).	 ÍZ

I	 i n ,'•:

11 , ' ser paga a ta,.;
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• in;, • rito'	 á.;	 2	 1 .. ?, tiita;	 c..;11 p<)1•(...
duplo e pi j': i i •xt. ri •i • ;a.a.	 :', e o'	 "las

e, aaala n ia á 1.
Pelo il11,.Paln c71,1Eira.

	

Ein. I) 1,,Vi	 .: n 1:1,! n 1

1.!:n 	 a4	 5 liar as da	 pirá
• ioatrias ata ;is 5 1 ia, 	 (filas	 out
porto duplo, 4' p;Ira
para, I•e •;.ri-ztra.t.' ali) a, 0.

Pelo ihy 'Ilt!rt, para os partas 1, lava
recebendo iinpros sos :it . ).	 l hora, da ta :alia
cartas para, o exmiaor ata ás 12 ila

objeclo-i par 1. iagistrar ata ás 2 da tardia
Pelo 8. Pa010. p i.va, santos, ravadlando im-

pressos até :is 9 horas da manlia, cartas
para o interior até ás (..) 1/2 ditas com 11011,0
duplo a.té ás 10.

Polo 8. Salciulor, para Victoria, e ma :s
portos d.) Norte até s, rceaba du-
pressos até ás O liaras da, manha, enraia para
o intoriar até ás ti 1 / 2, ditas eml pmats duplo
:ité ás 7 cola .ctos para rogistrar a i ; ..s O da
tardo de hoje.

P.!"•) ..11asfedyno. liara Now-York,
ben o impress ); até ás 12 liaras (1‘ manha.,
carta:4 pa,	 ati.. á 1 da taala
oaje.).•tos para ra.ristraa at.' Os 11 da maa.b.'1.

PA.) leanem ft. para, S. Pedro da ala ra-
ceb	 impiaasos ; ,,ta ;is 7 ho i-as da. 111 inhir,
cartss r i?	 ila,oáar ;L t t: i.i.S 7

CO n11 p01'ie (11)1,1 aa'. as 8.
P:)':() S.	 p	 Sitatas,	 .c

iinpe . ss •I s até. á 0 hora, a otwilia, c,trata
para o int ,.rior at ás O 1 , 2 e 'lu p.)11' da-
pia ata ;is 10 ii ras.

Nota- Saauits para P irtugal e vales pos-
ta.es para. o Ulceram ., nas çlias e leIs, ).ta 4

2 1/2 horas da
-Reoubiateni.o de encominon las para, Por-
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arrebentainantis, Manobras o outras traba-
thaa a a ira) LI, Inspec, 141 ( n ( 1 1 1 ;1.I da• 1)11;.

Publica'.
N. 1.250, do 16 do cari . nte, Moda d.) 471,

da farit do pessoal einprogi,do, em abril ul-
timo, ern reparos do proprios naciona s.

N. 1.238, da mesma dat'i, 	 (14' 3:
das férias do pessoal onipa .gado, eia ab:al
ultima, em serviços das repr..zas, ailieductos
e raSorvatorios, a enrg.,0 d ltispie:Ila Geral
das Obras Publicas.

N. 1.241, da mesma data, idem th 490$, n 'a
féria do pessoal empregado, em abril ultimo,
em reparos de proprios nacionaes.

N. 1.242
'
 da mesma data, id ao do 26:066$,

das férias da posso LI empregado em serviço;
de reparação o melhoramen Ws da rede d..)
distribuição de agua, no inez de abril Ul-
timo.

N.1.243,da mesma dataidoin do 10:340$050,
das férias do pessoal empregado, em abril
ultimo, em s:)rviços coneernontes ao prose-
guimento da rede do distribuição, ponna,s de
agua e ragistros de incendi°.

N. 1.213, dt 12 do corn,ntn, ideai de 500$
a Manoel Alvo; Branco, de trabalhos executa-
dos na Estrada do Ferro Central do Brazil,
no mez do abril ultimo.

N. 1.237. de 15 do corronte, ¡deu de
3:025$500. das férias do pessoal empregado,
em abril ultimo, nos serviços das Florest
a cargo da Inspecçãu Gorai das Obras Pu-

- Min :stario das Relações Exterioros -
Avisos:

N. 150, do 9 do corrente, pagamento de
460$ ao porteiro da Socr.:taria, do Estado
deste Ministo PauLno José Soares Pe-
reira, das desp szas uniu las da Seereta,r,a, no
mez do abril ultimo

N. 148, de 5 do corrente, idem de 169.:895
Socidtd Anonyme du Gaz do leio de Janeiro,

do g,az consumido no afiliei° da Sceretar.a
de Estado, durante o 1° trimestre do c.a.-
reato armo;

N. 135. de 22 de abril, idem dat 490$728
ao bacharel Arabia . Mariano do C sstro
Lima, ex-2° s.taroairio de legação em dispo-
nibilidade, do ordenado do 1 do janeiro a 16
do abril ultimo.

tOVA

	M.nisaa)a) da laivanda	 1111iHos:

N.	 1':'; ;t 	 (' •	 Hl, .1, 1 d..
cora:ate, !;ii.a.lais,;; to do ;.Tr, da (.1 r

servant3 daptitlla. repartição, relativa ao
laca de abr.!. altano

N. 179, do Laboratario Nay-aunai de Ana-
lyses, de' 7 do c irre'ne, id•tin da 1a5s5 )0 a
Letizingor O)mp., do mijados de expe-
diente fo.maridos al I labavator a, fle mez de
abril	 ;

N. 310, da Alfan ioga dosa Capital, de 10
do corrente, ide do 2:632a •)50, aos mesmos,
do fornecimentos aplana ropartiçào, no mez
de abril ultimo.

- alinisterio da Guerra

Aviso n. 331, do 1 do corrente, pmarnento
do 710sS78 a diversos, de fornecimentos a
varios estabelecatientus doto Ministerio, no
corrente exereicio.

Pagadoria do Thesouro Fe-
dera.1--,Pagam . se hoje:

Obras Pablicas 1 0 e 3° distr:ctos, Estrada
de Forro Rio do Ouro, trafega S. Pedro e
repreza,.

No dia 24:

Obrts Públicas 40 e 50 districtos, Estrada
de Forro Rio do O aro, encanamento e Tingirá.

No dia 23:

Segundo distr:cto de Obras Publicas.

Seola 1Polyteeltuica-') Posta-
tado dos exames realizados hoimin, foi o S..)-
_Atinte:

Curso do engenharia civil (roaulamento
de 1874)-Approva10 plenamente, 'Milton
'forros Cruz.

•
Mal heinatict e : ementar para asTimensura

-.1Krovailos: Variamente,. Frada.aca an-
austo ()Lyiripio ile Jesus, \aliou 111..trasi3ião
1.o.)polau Schuitt do Capan ana; s!iMpIesiuoine,
Sevorino Henrique do Laco ia NeiVO.

(bi,..§ 1,1-vaportir) 41) kt L) ele .1 i •LNit-Sir{? - Boletim Meteorologia° -- Dia 21 le m do do

HORAS

1 h. m....	 760.5
4 h. m.... • 700.4
7 a, m..	 701.1

10h. m....	 761.5
1 h. 1. 	 	 761 5
4 h. t	 700.0
7 h. t	 79 5

10h. m....	 760.3

Tensa° Hronalar e
do vapo r relativa

20.4	 13.9
19.8	 14.2
as 6	 15.0
	

8s
al	 10:4	 86
22 2	 14.7
„2: O •	 11.2
	

73
21.8	 14.0
21.0	 13.3

cr 11

.N; o

CE. itTN
CE_ R

li

•

C.	 ..
O.

O

LI :111:o

,
_

c"....
I% Zar 1

.
.

--_.	 ;-..

..:,
1.1
_..

› 10 . W	 1'. r;-‘)...

e."5 re.-; • ...n: ,:-,

Médids 	 769.60	 21.05 14.46 78.'5	 2.8 05

Extremos da teroparatora : Maxim° 4 hala tarde 23-,7aininimo 7 h. da. manhã 17°,5. - 	 7 11 - da. ai. , ' 1 ; 7 lia, 'lia e.,Evaporação em 24 horas, 2.0.
Horas do insolação (lieliographo), 8 h., 35 m. 24 s.
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Directoria cie Meteorologia do Bilinisierio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo
meteorologia° e magnotico do dia 21 de maio de 1902 (quarta-feira.)
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ESTAÇÕES HORAS
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METEISROS

m

2
o
o
El

mimo
97 mim o

•

O 0

o s
lEI g
o
F

3 a.
6 a.
9 a.

1/2 d.

760.49
760.24
701.70
760.78

20.3
19.7
21.0
24.3

14.9R
15.12
16.22
15.61

85.0
88.5
83.0
69.0

Calma O
N	 3
N	 2
NNW 3

-
Bom
Bom
MuiGo hum

Nev. tonue baixo
Nev. tenuo b
Nev. tenue baixo

KO.K	 7
K C .	 8

1
3 p. 759.40	 23.3 15.00 70.8 SE	 4 Muito hum 1

r-e os p. 759.36 22.0 14.C9 76.3 SE	 4 Muito bLim tenue blixo KG.K.	 1
11 C° 9 p. 700.04 21.3 14.79 78.0 Calma O Claro E e .K	 1
8 1/2 n. 760.35 20.1 14.30 82.1 1

"MIK	

Observaçlles dcs es!açOes dos Estadas a Oh m. de Greenteich (913 .070a a. I. m. da Capitai)

h 'O
n

Recife..., 	 9 40 a. 759.90 '26.8 20.86 80.0 SE	 5 Inceto Nevoeiro tenuo ..	 2 - 28.8 22.8 - -
Aracajti 	 9 32 a. 762.90 24.5 19,21 84.0 S	 5 Máo Chuva ..	 9 - 29.0 22.5 - -- -
Florianopolis 8 46 a. 765.50 17.0 13.68 05.0 N	 .	 2 Muito bom Nevoeiro tenuo ..	 O - 25.0 16.2 - - -
Rio Grande 	 8 32 a. 762.70 16.8 12.19 85.4 NV	 1 Claro - ..	 O - 22.2 13.8 - - -

,RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação 8 0 14' 55" NW

OBSERVAÇÕES A O h M.- DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (0"07'° T. M. DA CAPITAL )."

- 	 -

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO C110
ESTADO

ATMOSPIIERICO
METEOROS

DIRECÇÃO DO
VENTO

FORÇA
ESTADO DO

MAR

ESTATO .
ATMOSTBE-

RICO NA
VESPERA

Bel ém 	
S. Luiz -	 •
Parna.hyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife. 	
Maceió 	 ..
A.racajú 	
S. Salvador 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
Itaqui	

'

Encoberto
Encoberto

-
Quasi encoberto
	  Quasi limpo

Limpo	 .
Quasi limpo
Encoberto
Encoberto
Quasi encoberto ..
Encoberto
Quasi limpo
Limpo "
Limpo	 _
Limpo

.	 -

Incerto
IMáo

-
Bom
Bom
Claro
Incerto
Sombrio
Máo
Incerto
Máo
Claro
Bom
Muito bom
Claro	 -

-

Chuviscos	 .
Chuviscos _
Nevoeiro termo baixo

-
?

Nevoeiro toam)
Nevoeiro	 ,
Chuva

-
Chuva	 /.	 __,

-
Nevoeiro talam)

--
-

E
-
_

SE
SSW
SSW

/ SE
S
S
S
SW

-
NNE
N
SW

-

Bafagem
Calma

-
Regular
Regular
Fraco
Regular
Aragem
Regular
Fraco
Fraco
Calma
Fraco
Aragem
Bafagem

-

-
Espelhado

-
Vagas	 •
Peq. vagas
Chaco.
Tranquillo
Tranquillo
Jhão
Peq. vagaá

-

-
Chão

-

Nluito bom
11t0.varió.vel

-
Bom
dom
:lar°
-tom
Variava!
40m	 .
Incerto
Variavel
Bom
Jlaro	 •
Muito bom
Claro

-

OCCURRENCIAS

Era S. Luiz choveu copiosamente hontem (tarantas á. nota° e hoje pula ma,nhã.
No Rocife chuviscou na manhã de hoje.
Em Jaraguá calliu chuva fina desde a madrugada a,tó a manhã do hoje.
Na Victoria, chove desde hoje pela manhã.
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RENDAS PUBLICAS
. ALFANDEGA DO RIO DE

Ronda do dia 1 a 21 de maio
do 1902 	 	 3.979:617$026

Idem do dia 22:,
Em papel 	  261:253 413
Em ouro 	  75:580$0S2

	

682	
333:834$095•

- --
4.316:454121

-
lErn igual período de 1901 	

RECESEDORLA. DO ESTADO DE MINAS OBRAM
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 22 de

. Em igual periodo do anno
De 1 a 22 	

maio de 1902 	
287:418$740

8:689$797

passado 	 	 , 126:084965

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

_Renda do dia 22 de mato de 1902
Interior 	 	 12 401$729

Consumo :
Fumo... 	  12:304000
Bobidas 	 	 986 • 00
Phosphoros 	  31:100$000
Calçado 	  ! 1:074000

, Perfumarias 	 	 76$000
Especialidades

pharmacou-
ticas 	 	 1:320000

Vinagre 	 	 , 353 600
Conser vas 	 •	 50$000
Cartas de jogar	 200$003
Chapaos 	 	 2:0004000
Tecidos 	 	 l:200$000
Regist eo 	 	 • 450$000	 44:507$100

-- • —
Extraordinaria 	

	
78 :3O?.741

Ronda com applicação es-
Depósitos 	

	
124000

pecial 	
	

5:3661341

140:703$211
Ronda do 1 a 21 de maio... 3.658:897$584

1.809:600$795
Em igual periodo de 1901...! 1.731:092$4.58

-------------
Diferença para mais 	

	
78:508$337

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça o Ne:-
gocios Interiores

voRNKcimENTo A TODAS AS REPARTIOES
SUDORDINADAS

Concurrenca

Do ordem do Exm. Sr. Ministr2faço pu-
blico que até o dia 10 de junho vindouro
serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento, durante o segundo se-
mestre futuro, dos artigos constantos dos se-
guintes grupos:

Grupo I
Carvão de pedra de New Castle e do Car-

diff ; preço por tonelada. !
Grupo II

Lenha ; preço por talha.
Grupo

'Drogas, produetos chimicos o preparados
pliarmaceuticos.

Grupo IV •

Utensis o vasilhame.

Grupo •V

Materio.1 eirur,gieo.
• Grupo -VI

•Pão fresco, bolachas, biscoutos o roscas ;
proço por kilogramina.

Grupo VII
Farinha de 'trigo em barrias.

Grupo VIII
Frangos, gallinhas o ovos.

Grupo IX
•Café em grão e moido : preço por kilo-

gramma .
• Grupo"X

' Carne fresca, de vaeca„ do • porco o de
carneiro (preços por kilogramma, fixo o
Movei.) • ,	 •

Grupo XI
•Objectos de expediente: conforme a relação

de amostras existente na directoria.
Grupo X11.

Leite fresco: preço por litro.
. ,	 Grupo XIII
Preços por kilogrammas

Assucar de 1 0, 2a O 3D', mascavo o branco
gro•sso; arroz nacional, aletria, bac.allião,
batatas, chá verde e preto, canjica, coloráa,
chocolate, carne soma, carne o lombo de
porco salgados, ervilha. fubá, feijão preto
e de cores, farinha de mandioca, goiabada,
louro, manteiga nacional, massas; malte,
massa do tomates, marmollada nacional,
pimenta da Judia, •' queijo do Minas, sal,
sagú, toucinho, tapioca, araruta, banha
arner:cana para pharmacia, polvilho na-
cional o sabão virgem.

Preços por litros
Aguardente de canna, azeite doce, vinho

do Porto. vinho virgom, vinho branco Su-
perior, vinagre, :alcool ordinario e azeite
de sebo.

Preços conforma a indicação
Alhos, cento; azeitonas, lata de 1/4; azeito

francez, garrafa; cebolas, conto; cerveja na-
cional, garrafa; ervilhas, lata; geléa na-
' cional, vidro; korozene, caixa; lingua socca,
duzia; lagosta, lata; pliosphoros nacionaes,
pacote; palitos. maço; petit-pois, lata; sal

! fino, vidro; sarilinha,a, lata; tijolo de'areiar,
, duzia; leite condensado, lata; estçira, uma;
velas, pacote de meio kiloginmina; cognac
francez germino. garrafa, de litro; rhinn da
!Jamaica, garrafa; maizena, pacoto.

• Forragens' .
Preços por kilogramma

'Alfafa, farello, milho e fubá grosso.
Todos os artigos devem ser do primeira

qualidade.
Só serão accoitas propostas feitas espe-

!cialmento para cada grupo, cuja indicação
devora constar no onveloppo e na proposta.

A directoria fornece listas impressas.
! Os Srs. proponentes deverão provar ter
!pago os impostos devidos e .opositar no The-
souro 'Fodoral a quantia de 500$ .para ga-
rantia do cada proposta,' que ,sorá feita a

! tinta preta, sem rasuras, com o • sollo resp2-
ctivo o preços escriptos por extenso e em
'algarismo.
! Para cada grupo será lavrado opportuna-
mento na Secretaria de Fstado uni contracto,
obrigando-se então os contractantos ao de-
posito de 500$ a 1:000$, para garantia do
contraeta, conforme a importando, do for-
necimento.

As propostas serão abertas doante dos con-
currentes, ao meio dia do 10 de junho.

Directoria de Contabilidade, 22 do maio
de 1902.-0 director geral, Josd Carlos de
'Souza Bord:ni.	 (•

Córie do Appellação
Faço publico que os julgamentos das appel-

laç5es: • ciyol, n. 2.437, appollantes, Antonio
José Guimarães o Silva;appellados, Antonio
José Bahia, e conunerciaos, n. 2.513, appel-
lantes, D. Caotana Benedieta da Rocha° sou
marido; appolla,dos, José Dias do Pinho o
outra ; n. 2.486, appellantos, Wilson
Comp.; appellados, os syndicos da liquidação
forçada da Coiiipanhia Lloyd Brazileiro
terão legar na sessão da! Camara Civil do dia
26 dó corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de ^Appallaçã,o, ! em 22
de maio do 1002.—No impedimento do gectr
tarjo, o amanuense, _Tierique Wanderley.

• Gyninasio Nacional
CONCURSO DE MATILEMATICA ELEMENTAR.

De ordem do Sr. Director Presidente da,
Congregação • do Gymnasio Nacional, aviso
aos Srs. candidatos inscriptos para ! o con-
curso ao provimento da cadoira de mathe-
matica elementar do Internato, que no dia.
26 do corrente, ás 10 horas da manhã, de-
vem comparecer no edificio do Externato,
para a prova eseripta.	 O secretario, An-
tonio Alves Corrda Carneiro.	 • e

Externato do Gymnasio
Nacional].

AULAS SUPPLEMENTARES DAS MATERIAS
DO 1° ANNO

De ordem do Sr. director, e em cumpri-
mento ao aviso n. 603, do 17 do corrente,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, desta data até o dia 21 do cor-
rente, ás 3 horas da tardo, acham-se abor-
tas nesta secretaria as matriculas para os
candid dos ao 1 0 annó, approvados ' neste
Gymnasio nos exames do admissão, o, que
não foram matriculados em virtudo do
art. 36 do regulamento em vigor.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 19 de maio do 190'2.-0 secretario,
Paulo Tu vares.

Uscola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola,

do Minas, faço constar qite até o dia 31 do
corrente mez. estará, aberta nosta secreta-
ria, a inscripção dos candidatos ao ,00n-
ciirso do admissão ao 1° acne do curso
especial.

Só serão admittidoa os alutunos do :10 armo
do curso fundamental desta escola; que
tiverem satisfeito as exigencias regulamen-
tares e bem assim aquelles que satisgzerem
o disposto no art. 16, para,grapho unieo,
n. 2, do regulamento do 11 do inato do
1901.

Secretaria da Escola de Minas, 15 do inalo
do 1902.-0 secretario, Joao Victor de Afaga-
Meies. Gomes.	 ,

Ministorio das Relações
Exteriores

Pela Socuotaria de Estado das Relaçõog
Exteriores se faz publico que foi concedido
exequatur á nomeação do Sr. Floriam Zam-
brana, para consul geral da R.opubliea da
Bolivia na dos Estados Unidos do Brazil,
com rosidencia no Estado do Pará.

• Rio . do Janeiro, Secretaria de Estado daa
Relaçõos Exteriores. 22 do maio ao 1002.-0.
director-geral, J. T. do Amaral.

JANEIRO •

• (•
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Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESpONSAVEL

Peio prasento edital é . intimado . o .Sr.
Apollo do •-aloro,es ., Silva, 'otac11ector :das,
rondas federaes dó, municipin . da; Parabxba
da Sul, p tra que, no ,pi'azo do 30 „dias, coa-
ta,dos da pablicaçãb deste, alavam :o „que far
a bem do sou direita sobro esaleance do 94,
encontrado por °ocasião. do.a .toinada. &apuas
contas, reiatiyamento ao parindo do 25 de
janeiro a 2de março do 1900, • çaeogicio do
1900; dosa:afia declarar o seu danoicilio para
o fiin de ser notiacado das decisões que ta-
rem proferidas, sob pena do ser consIdorado
reval . OU constituir -procurador, tia. sada deste

piara os de,aidos °troiana, de acordo
com o art. 195 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.409, do 23 de dezembro do 1896.

Terceira sdladiaectotaa do /Tribunal .do
Contas, 7 do maio de 1902.—Servindo de
sub-diroator; Joaquim José Maciel. 	 (.

Directoria das Rendas
Publicas

AFORAMENTO DOS TERRENOS, REQUERIDOS,
POR JOÃO COELII0 DA COSTA, NA QUINTA DA
BOA•VISTA

'	 •	 •	 ;.
Tendo João Coelho da Costa pedido o afo-

ramento do terreno onde se acha edificado o
prodio e. 16 da rua, 28.• da Quinta da Boa
Vista, medindo 15%60 -do frente e 3000 da
fronte aos fundos, confrontando ; ao norte.
com o loto designado pelo n. VIII na planta
da quinta existente na secção das proprios
nacionaes; a leste. com o terreno °ocupado
pelos predios ns. 8, 10, 12e 14 da maneio-
nada rua 2; ao sul, com a rua 2a; e a,
oeste. CJIII ó lote do torrou designado pelo
n. IX na refertla planta ; o mala do terrona
onde estão edificadas as casas -ns. 5 A o 5 D
,da rua 1", da mesma Quinta, me liada 20a,00
do fronte e 30'11,09 da fronte • aos fundos,
confoontanda : ao norte, com o predio 5 la
contigao ao prodio 5. D; ao sula,corn o ter-
reno onde sa aclara a 'casa a. 3 ; a leste, cota
a rua 4": o a !pasta, com terrena nacional;
são convidados os conanntantea . dos ditos
terren,á. e demais interessados, avir apre-
sentar, nesta directoria, suas ..,reclamações
ou dacilmentos q,ue posattirem cpatrarios ao
requerido aforamento, dentro ; do prazo do
trinta diaa; contados da data da. publicação
deste °Mal, findo o qual não ..so attendera a
reclamação algtuna.. 	 . =

Directoria dam Rendas, 17-deaio de 1902.
Curaleantt	 Albuquerryne, direotor das

Rendas ;Publicas.

Directoria da, Rendas
Vublicas :•

ARRENDAMENTO DO PROPRIO NA CIONAL SI-.
TUADO Á RUA DA' ALEGRIA N. 30, ouTR'oRA
N. 16. -ÁNTIGX FABRICA DE FERRO 0.1LV,A,
NIZA.Do :

:-	 •	 -	 .
Pela Directoria das Rendas Publicas se

faz publico que se acha aberta á concurren-
eia para o arrendamento, pelo prazo da qua-
tro anaos e pela preço minimo Manual de
3:600a, do supracitado proprio nacional. po-
dendo os Srs. concorrentes -apresentar as
suas propostas em cartas fechadus duranto o
"prazo do 30 dia, • contados; da :data do pre-
sente edital, nesta directoria, secção das pro-
prias nacionaes, onde serão rarnecidas as
demais .. inforMaçõe3 que parventuaa , earO-
çam os Srs. "proponentes, tudo de,conformi-
dado,cotu p despacho do Sr. Ministro da .Fa.-
,zenda do 14 de abril do 1902.

Directoria das Rendas Publicas, 9 de maio
da 1902.—Luis Rodotplui Cavalcante ãe Albu-

, queque, director:	 (.

Alfauidega o MO de Janeiro
EDITAL Cm PRAZ() DE 30 DIAS

Pela inspecteria deSta alfa,ndeaa se faz pu-
blico que, toalianiai-so . mercadorias con-
tidas nos Votemos abaixo mencion-td)s no
caso do sereia ar rOnttnÁlaS para i.resumo,
os soas donos ou donsialiatarios deverão des-
pachadas o roli pal-as no. prazo) de 30 dia%
sob pena de; anila oda. Sovem vendidas por
sua conta, 1103 ferinos do art.' -53.1 da Conso-
lidação dai Leis ,des Allandog Is som qun lhes

fique direito d chegar , contra os atreitos
desta ,venda.

Armazena' a. ta—Letreiro:, 1 -mala e uma
caixa portariam tes bnagera do- Fran eisc
Ribeiro Moreira, .passagoiro do vapor fran-
cez Brésa, procadonto de Bordeaux e entrado
em 21 do novembro do 1001. , -
. Alam legt, do Rio *de. Janeiro: 22 do maio,

de 1902.—Pelo inspector . .Francisca Manoel
Fernandes, ajudante.• ,

Alinisterio da Marinha .
Estaft.os Unidos ao Brasil	 .

REPARTIÇÃO DA CARTA MAR1TIMA

'AVISO AOS N AX EGANTES N. 18
Estado tio leio Grande do Sal. 'Barra do 1?-:o

Grande—Canal ao SE
Do ordem d o Sr. almirante chefio da

Repartição da Carta Maritima aviso que
foi funaeado, limitam uma • boja encarnada.
marcando a entinda do canal SE da 'barra
do Rio Grande. cujo fundo Játil vaa'iando
entro 3, ,,,30 o 4a, 20. confornie as marés e
que a entrada • do canal.SW, mareada por
bola preta, continaa ainda freara.

Directoria (10 I lvdrographia, 21 ' , do maio
de 1902.-4,:z Çadaeat; capitão de fra:
gata..	 .	 (.

Comrnis ,,:ariado G-eral da Ar-
. abada
, contatas

• Esta repartiçã1 distoibun . costuats, na dia
21 do corronte, is senhoras mat. iauladas
sob os. 121 a 130.,	 '

Coramissaria,do 'Garai da Armada, 22 de
maio de 190?.—p saitretario, Fabiano Mar-
Uns .da Cruz.

,	 	
Intendencia Gorai da Guerra
'Tendo esta ropartição. de remottor para o

Estado do cigarra diais volumos- pesanda 121
kilos, reetebe prrpostas para esse fim até o
dia 21 do co.Tenta.

As pessoas que I-uaaondorom se encarrogar
doso t ra asparia ' imitam • pros ra o na ls
secção desta repartição as necossarias
cações sobr 1 as .condições, afim do formu-
larem suas prapostii.

Primoira 83eÇãn da Intendencia Geral da
Guariba, 15 do mala de 1902. — Tonenta-
coronel .Tociv Antolti o elo Carvalho, chefe de
secção:

Quarto IDistricto
De ordem do Sr. general cammaadanto da,

districtoasetaz-pablico,..pareacenbacirnenta
dos intaresidos, quaana dia 30 do corrente
ao meio-dia, -desta, secretaria, se recalnera.o
propostas para coinpr de 100 °avalias. 'con-
fortam a. ospediatação o camadas abaixo
declaradas:

os fornecalitros obrigar-Sa-lião a en-
tregar nesta Capital, no togar quo for indi-
cada por este districto, 'em tempo, os uni-
ma-es, todos pracetion tas . do Rio da Prata,
tendo a altura de .1 ao18amedidos do sólo ao
alto das cruzes tio vertical, com quatro a
cinco anná do idaito, sadio que o :pollo devo
ser uniforma, alo acoeitando-sn 03 do peito
tubiano, pampa o bragado, devem ser gordos
o dampletainento mansos;

2, 03 fornecedores devorã,o, entregai-os
dentro do -prazo - iniprorOgavet do 60 . dias, -
contados da data da assignatara • do con-
tracto, de uma só vez MO parcialmente, con-
formo deliberaçãa 'da Sr. general .- comman- •
dante 'do distriéta, pelas . razões Motivadas
pelo contractantea ,	 • '

34 , os contractantes farão 'deus deposites.
um do 1:000$aque provia-monto entrara para .
os cofres da Contabilidade Geral da Guerra,
ant os, do apresentar as - -suas prapostas; para.
garantir a assignatura do contracto que se
houver de lavrar • para o alludido. forneci-
atonto, o qual perderá eni beneficio da . Faa
zonda Nacional si,- dentro do prazo.gue -lhe
for notificadoarião comparecer para
fim; o outro do 5:000a, para garantia da fiel
execução do dito contracto, o qual tambom
perderá , em benencio da . Fazenda Nacional
si, porventura, depois do assignado ,o con- '
tracto, deixar do o cumprir ;

41 , os fornecedores só receberá:o a impor-
tancia dos anima-es acceitos 'pela commis-
Saa, tendo isenção do impóstó aduaaairo
sómento para o numero de anima-es acceitos; .
o para haverem a impartancia. das suas con-
tas, deverão apresentar docunientos passa-
dos pela Alfandaga desta Capital, que pro-
voin ter pago'ós direitásailuanoiros daqui-
les anima-es que forem rajeitad0.3' ;

5'1, os fornocedores . pagarão o sello. pro-
porcionai corrosaoadento ii importa-nela total
do seu fornecimento.;

68, , os fornecedores obrigar-se-hão a pagar
a multa. de 15 *á ,sobro a impertancat de .

-calo, animal que deixar do ser entregue,
'dentro do prazo estipulado . ; .

7o, os anima-es rojeita,clos são considerados
não apresentados ;

8a as propostas devem ser cm duas 'vias,
a primeira Cila la,,escriptas com tinta preta,
s 'ta rasa 'as ou emon las.

Secretaria do Quartel General do Com-
mando do 4., District.° Militar na Capital 	 ,
Federal; 20 de m tio* , do -1902,— Estanislcto
Vieira Pamiolona, capitão-secretario. •

a/s. batalhão de infantaria.
CONCURRENCIA , *

1	 -
De ordena do Sr..tanoato-coronel comman -

dante,faço publico que, no dia 27, as 12 horas
da manhã, na • secretaria do batalhão, se
reúnirá o conselho' ecoam-laico afim do con- •
(matar o fornecimento de viveres, forragens •
e farragens, durante o'20 semestre do corren-
te anilo, para o que, deverão os comnaercian-
tes que desejaaern.concorrer ao dito forne-
chnento apresentar saias propostas em duas
vias, sendo uma' sanada, cujo fornecimento
constará do seguinte :

Viveres
Po kilogra.mma: arroz nacional (Iguape),

amncar branco de Pernambuco refinado
do 1 . , 24 o 3a, banha' nacional a Alvos»

'
 ba.-

calhara batata de Lisbiia, café em grão tapo
.7, moldo sup ;dor, 'carne fresca' do vacca e
'de piava dita soma do vacca, cita 'raspa
preto, ~da e porolaa goiabada da Campos
ou Pernambuco, inantoiga nacional 'Engelk
o limei ou Mineira, massa para soaa, na-

`: cional 'e ostrangedra, herva matto em- folha, •
pão, qunijo niinoirO e toucinho mineira.

Por litros: azeite doce do Lisaaa,
farinha de Maga, aguardente nacional, feijão
.proto, sal comi-num., vinagre tinto e vinho
virgem.,

Por unidades : _Ionha, 	 acha do metro .com .
tres kika cada uma; ração, verduras ,e tem-
poiros, sobre-mesa para cada praça; duas la-
ranjas ou duas bananas. . 	 ,

, • árragenS	 ' ' .

Por kilogrammo.s: alfafa, capim
Patena e milho nacional. . • 	 ,

(•
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,Asseio
,

Sabão virgem e commum por kilogram-
mas ; pomada . para limpar metaos, lata
tijolo , do areiar, cada uma Vassouras do
piassasa grandes o pequenas o . do palha
systema Americano, numeradas, duzia.

Para garantia da avignatura dos contra-
atos, o concurrentes farão, no acto da apre-
sentação das propostas, paranta o conselho,.
uma, caução de quinhentos mil réis (500$000)
em dinheiro, perdendo taes cauções os CJú-
correntes preferidos que não comparecerem
para firmar os respcotivos contrmtos.

Os fornecedores ficarão sujoitosaio zaccordo
cano os artsa 29 o 31 do regulamento citado,
ás Imultaide 25 ou 50 °/,,. nos casos de infra-
cç5es estipuladas nas propostas impressas e
obrizam-so a fornacer a dinheiro,peloa pre-

do contracto, aos olliciaes e empregados
doate estabelecimento.

Na secretaria deste hospitaano3 dias utels,
daá 8 horas da 'manhã da 2 da tardo, dar-se-
lio quaesquer informações de que carece-
rmo os pratendentas á cancurrenekt.

àocretaria dodIospita,1 Central do Exercito,
20 do maio do 1932.— O sacrotario, •
lhe ,rne Midosj Pereira do Nascimento, maior
honorario.	 (• •

•
1.~.••n•

Estrada do Forro Central do
Ilrazil •

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO LIS °LEO
PARA. MACIIINAS

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 14 do junho proximo, na
i,itiondencia desta estrada, soro roceb ida,s pro-
postas para fornocinión to, durante o segundo
semestre do correis te`anno, de 220.000litros
do 'olmo para machinas.

As propostas deverão indicar o preço por
litro, mu francos, para o material importado
directamente para -o serviço da estrada o

eentregue na .Intnde'ncia, devendo vir para
isso, os conhecimentos de embarquó em
nome da mesma estrada.

O oieo será experimontadana machina de
Thiirstou'e recusado aquella que não satis-
fizer as exagencia3.

Na escola ter-se-ha em consideração não só
O consumo. verificado, como a composiçã,o
chimica o as- qualidades de eva,paração o ira
fiarismabitidatle. ai:viu-ido, portanto, os can-
currentes completar as suas 'p ropostas com os
dades . proprios a pôr em relevo a qualidade
do ale° a foruec

igualmente indicará a donsidaale do Mico á
temperatura do 250 centigrados.

À entrega do oleo será feita daensalmento,
devendo a primeira começar 30 dias depois
da assignatura do contracto.

O fornecimento fica aujeita ao augmento
do 20 si, precatando aviso de 60 dias.

Os concurrentes devem apresentar-se na-
quita, repartição á hora-acima indicada,
com as propostas fechadas, devidamente
soltadas, datadas. assignadaa, cora indicação
do suas residencias o deverão oxhibir, em
Separado, no acto da entrega o recibo da
caução,do 300$. préviamenta feita na Tho-
souraria desta Estrada, para garantir a as-
signatura do contracto.

As propostas serão abertas Q lidas na pre-
sença dos interessados.

Sçcrotaria da Estrala da Forro Central do
Brazil, 19 do maio do 1902.-0 Secretario,
Manoel Fernandes Figura. 	 (.

•

Estrada do Forro Contrai do
Rrazil

CONCURRENCIA. PARA. FORNECIMENTO DE 70.000
TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA

se receberão propostas nesta sacrota,ria para
o fornecimento de 70.000 toneladas inalezas

á 1 hora do dia 21 d) proximo moz do junho
DO ordem da directoria, faço publico que

do 1.015 kilagrammas do carvão Cardiir
durante o segundo somestro do corrente a,nno.

A'concurrencia versará sobro o preço em
wird, trando-,se em conta a idoneidade do pro-
pcinonte e das minas oillorocila.s. 	 .11•

Na totalidade do carvão a eontractar, pro-
cedente das minas de Cardiff, pelará ficar
comprehendida uma quantidade ata 10.000
toneladas de carvão das minas dos Estados
Unidos da America do Norte; os proponentqs.
parém. que pretendam fazer uso desta facul-
dade, deverão lazer préviamento um depo-
sito de cinco toneladas do carvão quo ofere-
ceram, não só para experioncia, como para
confronto, no caso de cqntracto:

Os concurrontes deverão efectuar, ata 'a
vospera do dia da coneurrencia, n't Thesau-
raria da Estrada, a caução de 5:000$, que
reverterá para os cafres da mastna Estrada si,
preferida urna prapasta, o proponente respe-
ctivo recusar-se a assignar o contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos em
separado, no acto da apresentação, á lioaa
acima indicada, das respectivas propotas,
que devem estar em onvolucros fechaM.
contendo por fóra os nomes dos proponentes,

As propostas, para sarem recebidas o con-
sideradas, além das mencionadas torrun,li-
dades, xlevarn estar devidamente adiadas,
datadas, assignadas e inlica,r a residancia
dos proponentes; serão abertas na prusença
dos aprosentan tos, 'o, das que satisfizerem
os requisitas legaes acima indicados, prd-
celor-se-aia, em seguida á enumeração o lei-
t u ,sra .‘

bases para o contracto, approvadas
por aviso ri. 60. do 20 do corronte, do alia
nisteri5da Industria, Viação o Obras Vulat-
em, são as seguintes:

Obriga-se o contractante à fornecer carvão
de primeira qualidade, procedente das Mia
nas de CardiIr, delias extaahido repente-
mente; das minas approvada,s polo almiran-
tado inglez, Ires vezes peneirado, que não
produza mais do 4 °/. do cinza, não con-
tenha mas de novo decimo:a por 'avilto
(O, 9 0/) do enxofre e seu podar calorifica
não soja inferior a oito mii e ceio ( aa100 ) '
calorias pur gramMa pelo calorimotro dó
Thomwon, o que tudo será vorificado Dd.
analyses e experiencias feitas pela adminiaa
tração da estrada, ou por cotem a mesma
determinar.

•A accoitação da proposta para fornceiman-
to do carvão Cardirt nas proporç3es pro-
vistas de 70.000 toneladas, não inhibirá a
administração do acceitar qualquer outaat.
proposta da fornecimento de carvão :uma
ricano, até utn atotal de 10.0a0 toneladas;
caso assim o juIgno olla acartado em viga
das condiç5es de fornecimento olforecidas
estrada.

ii	 •
O carvão Carda que, submettido á 'arnia

lyso o experioncia, n,to revelar ás aualida:
dos especificadas na clausula, anterior, sua
rejeitado o immediata.mente substituido pc.10
contractantó por outro da qualldadé
do modo que a estrada não fique despro-
vida, hypothoso em que se supprirá
mercado, correndo por conta do contra:-
diante a diferença de preço, Asna da multa
em que incorrer.

O carvão devo sor ontaoglio 0111 grandoa
pedaços, não sendo admittido mais do cinco
por cento (5 o/.) de um 'Volema laforlór a
trinta pollega,das cubletta e rDz 5dr con•tó
(10 %) do moinha.

Entendo-se por moinha a parte terrosa que
passa atravéz do peneiras do 0,m01 do aber-
tura, inclinadas a 600 arn relação ao solo. •,

A verificação desta clausula, será foi ta, polo
modo por que a administração da Estrada,
entender conveniento. • .	 ,

Ferragens

, Ferraduras para cavalos o com rompão
ara muares.	 •
• Os generos deverão sor do primoira quali-

- - dado.	 .	 •
As propostas deverão conter . a .decla,ração

expressa do caucionar o proponanta 5 0/,,da
importando, provaVel dos viveres aalarnecer
durante o semestre , e sajoitar-'sa a uma
multa do valor dessa importancia, si deixar
de comparecer para assignar o respeotivo
contracto, dentro 'do tras dias depois de
avisado.

As clausulas a quç se •sujdita,rão os for-
nocedoros . acham-se , na secretaria, do bata-
lhão á disposição dós mesmos:

Secretaria do quartel do 380 batalho do
infantaria em Nitherey, 22 de maio de 1902.
—Manoel de Mendonça Rego Barros, alferes-
secretario.

Hospital Central elo ExOreito
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

GENEROS ALIMENTICIOS -E OUTROS ARTIGOS
A ESTE HOSPITAÉ, DURANTE O 2'1 SEMESTRE
DE 1902

De ordem do Sr. tenonte-coronol Dr. pre-
sidento do conselho economico'deste hospi-
tal, faço publico que, no dia 2..a dó corrente,
ás 11 horas 'da manhã, serão' recebidas. no
Hospital Central do Exercito, propostas para
o fornecimento, duramao o 2° soniestre do
1902, dos goneros alimenticlos do primeira
qualidade o outros artigos abaixo ,especifi-
cados, os quaes serão entregues, neste es-
tabelocimento, por conta dos , fornecedores,
a sabor:

Em kilo. poso liquido: arroz •da !guapa,
araruta, a,ssucar , refinado da primaira, qua-
lidade, banha americana (em, barril), ba-
tata ingleza, biscoutds do araruta, I bolacha
nhas a,moricana,a, chá, verde da radia, dito
preto, café, cm pó. carne do vaeca, dita do
carneiro, goiabada do Campos, marmelada
nacional. inanteig,a, .Dernagny, Rio . Claro e
G. Enkel, macarrão nacional, suada em 'fo-
lha, pão -do 140 gra,mrtias, verduras e tom-
poros, chocolate, peixe fresco. sa.bão com-
mum, velas do composição, marca,
loira», sal,sal, ,geléa de marmelos o demusgo,
pão da Lõt torrado, polvilho e Sagú.

'• , Em litro: leito do vacca, farinha, fina de
alagd o vinagre.	 , I

Em garrafa: vinho do Porto (Villar de
Alice) o generoso.

Em unidade: gallinhas, frangos ovos, ba-
nanas de S. Thomê, lima azedos, lenha,
em achas do ires Mios, vassouras do pias-

. sa,va, grandes o poquenas, tijolos de arear o
phosphoros marca «Olho», , Lavagem o con-
certo da rampa„ por peça, sem distincção do
qualidade.

Mo concorrer qualquer negociante, inde-
pendente de ser matriculado, cumprindo,
porém, que os pretendentes se habilitem até
meio dia (10,27, na fórma, dos arts. 31 o pita
raarraphos 34 do . regulamento approvado
pôr decreto n. 2.213, de 9 do janeiro do
1996,o puhlicadd a 21 do mesmo moz b unos,
dovendo os ooncurren tos receber até' aquello
dia o • hora (27), na • secretaria deste • hos-
pital (morro do Castello), as relações im-
pressa,s. dos g,oneros c artigos nocessarios
para as propostas, quo deverão ser, em du-
plicata, sendo atua sanada A ambas assigna,-
das e a,presantadas' 'perante á conselho em
envolucro fechado, no dia e , hora acima
designados,, pelos paoprios ou por propostos,
devidamente habilitados.
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Si as qualidades de carvão Taludo e moinha
vai+ `1 ,--itt	 ei ( . 1 a exio+ lição	 ir qo
1015 O.;is estabalecidos, era t Mio O CLI'VàO

peneirado por ciPnta, do concractante.de modo
que o volume dos pedaços inferiores a trinta
pollegadas cuaicas o o do moinha sejam na
proporção estilhe/celha

IV
Todo o carvão sorá. entregue em terra, na

estacão mui tinta da Gamboa. ou deu rio (1.)S
Val-21.1 '1 da Estrada. na ina,nr, i•siaça,) , p ,.•
quantidades correspondentes á mOilia
doz + mil toneladas por mez, não se ob:a-
gando a Estrada a fornoeor vagem para mais
do quinhentas toneladas diarias.

Por cada tonela,da, ingloza de mil e quinze
kilogaatmmas do carvão Cardiff, entregue
nas condições da clausula IV, pagará a Es-
trada o preço de....; por tonelada Maleza
do carvão americano pagará a Estrada o
preço do...

VI

No caso do parede de oporarios nas minas
servidas pelo porto de Cardiff ou outro, o
contractante sora obrigado a fornecer som-
pro carvão, embora do outra procedencia,
pelo preço sio (-mim-xoto, comtanto que a
qualidade seja a melhor das que se em-
pre,gatm nas estralas do ferro da Ingla-
terra.

VII
No caso do naufragio do navio com carre-

gamento de carvão ou no de arribadas, o
contractaire fica obrigado a f irnecer car-
vão do sou doposito, si o tiver, ol a
adquirir no mercado o de melhor qualidade.

VIII

As conias dos fornecimentos serão apre-
sentadas melisalmento em libras esterlinas
e os pagamentos effectuados no Thesouro
Federal, em moeda nacional, servindo de
base para a conversão a taxa cambial
que vigorar na vespera da expediçã,o, pelo
Ministerio da. Industrio, Viação o Obra
Publicas, da respectiva ordem de paga-
mento.

IX
O fornecimento deverá cornoclr na pri-

meira, quinzena. de julho de 1902, e ficar
coneluido em 31 do dezembro do mesmo
armo.

X
A directoria da estrada tora o direito do

augmentar ou diminu r até 20 0 /.,a qua.nti-
dado a forneebr mensalmente ou a (mantida:
do total a fornecer, comtanto que disso dé
aviso prévio de 60 dias ao contractante.

XI
O contractante, para garantia do execução

do prosent contracto, caucionará no Tho-
~iro Federal a quantia do oitenta contos de
rais (s0:000$) em diolo .iro ou em apo1icas
da divida publica, para elfectividade das
multas em que incor 'er, sendo obrigado a
int...gral-a todas as vezes que for do.,;falead:c
por til motivo, e bom ass,m sujeita 0; seus
hens havidos o por haver para fiel execuçtão
do mesmo contracto.

No caso do contracto para carvão ameri-
cano a caução soá, proporcional O. acima
mencionada.

XII
Na falta do cumprimanto de qualquer slas

clausulas es i puladas poderá a diro'toria
estrada multar o contractanta de dons a
vinte contos (2:000$ a 20:0oua;), conforme a
gravidade da falta.

eapras.amai l 9 ,a . ,11,10 ao eoutrAeitut •
transfs+ria eito ;,ra pe-la r,Hcl •ão

n •.orn wrda, d,1,..ant::‘0 de nue trata a clausula
XI.	 •

XV
Dos a c+ to; da directoria da Estrada do

Forro Cei.r'a do Btazil só haverá, ia+curso
p Ira o Mintst rio da Industria, Via
Obras Publicas.

XVI
O pagamento do proporcional deste

contra(t) será falto irts ordens do; paga-
mentos paraiaes slos airnecime tios, nos ter-
mos dos ai-ta. 4, n. 17, o *17, n. 8. slo
monto do Ao lo que ccompanhou o decreto
n 3,5c1, do 2a, de jantiiro do 1000.

XVII
A d-spoza, provenitiato deste contracto de-

vorá. corei p ir couta da consignação auto-
rizask no orçamonto do &sana p ra si
e,x •i+icio do l9o2, 	 ia, «Mateeial, 4a divi-
• triie :ao, combustivol, lubrificant e, estopa
e diversos» 5.650.000a000.

XVIII
Este contracto vigor irá somente durante o

anno financeiro de 1992.
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Brazil, 21 do maio do 1902.— O secretario,
Manoel Fernandes Figacira.

EDITAES

Tribunal do aury

O Dr. José Anaustio do Oliveira, jaiz
13a Pretora dO Iii-arts+to Federal, pre.Ueato
da 6' sossao orlini io lo jury do corrente
atino, no itupolim-ati do Dr. Ataulfo Na -
potes do Paiva.

Faz aalter quo, de conformidade caio
art. 110 do hei-e;	 ri. 1.030, do 14 de rw-
vembro de Irai, c. o a losignado o dia :; de
junho futuro. ao liado-Ida, para proceder-
so á abertura d (,' st :.50,1) ordinaria do jury,
que trabalhara p io dias voo ocativos, e soo,
tendo proc,adido ao sorteio dos 45 jurados
que Mein do servir n dita sessão, foram
designados os dl ,11.:1 ia seguintes;

Pr.M., , ira Preteria
1 Heitor do Amorim Quinta°.

8,woo rl,t P,-etoria
2 Jo-;( 1 Barbw:a (Ia Silva..
3 João Antonio l' ea • i r:t Duarte.
4 Franci sco Men los Junior.
5 manool P'tro
G Alberto da Ito•;••• D•-•ra.

Pretoria
7 Innlro •Inli

Edna ti
	 es	 r Souza J11 11 ¡Ur .

10 Ciodareklo C0111 1 Silva.
11 Dr. Emitiu de fir:Iri•la.

ïla
12 Alfredo Pareiri do Faria,
13 Alberto Ribeiro pe 1 na.
14 Virg,itio 1 aTeira. Boraos.
15 Carlos Doiam:.

Q.,	 ."..eforat
16 Manoel	 atraao.
17 JosO Estries+ Novaes Corraa.
18 Tito Casar do Carvalho Bhering.

Sexta Prctorát

19 a t t •ci ?rejas.
20 Servido do Abreu Soares.
21 Dr. João Paulino.
22 Ettrico Nico/áo da Fonseca.

Preloria
23 José Anausto Cesar da Silveira.
21 Alfredo do Si. Miranda.

Oitava I ti-dor:a

25 Vitalino Alves da Fonseca.
:0 José de Faria tumor.
27 Carlos José Cidade. •

Nona Pretora

Litinel Ribeiro Norton.
29 Antonio Guenry.
20 Arthur Cunha.

Dec;ma Pretora

31 José Forroira Coutinho.
Arthur da Silva Gusmão.

33 Adolpho Carlos de Almeida e Silva.
34 Thomaz Fernandes Barbosa.
35 Zeforino Josa de Azovedo.

Decima prime.lra Preto ria

36 Iziolro Borges Monteiro Filho.
37 Dr. Thooduro Peckolk.
38 Coronel Theolulo Papo de Moraes.
39 Theophilo Martins de Azevedo.

Decima segunda Pretoria
40 José Joaquim do Luna Freire.
41 Luiz Babo.
42 João Pio Alvos da Silva.
43 José Marques da Silva Junior.

Decna terceira Preteria

44 João Gonçalves da Silva Niemoyer.
45 Joaquim Luiz dos Santos.
46 João Rodrigues de Mattos Junior.

Decima quarta Preferia
47 Candido Gabriel de Souza.

Dec:)na quàtla Pretoria

48 Anacleto José Barbosa.
A tidos os quaes e a cada um do per si:

bem como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecerem na sala das ses-
sões do Tribunal do Jury, palacio da Justiça,
edificio do antigo Museu, entrada pela rua
da Co .stituição, tanto do referido tua e hora,
coto) nos d anais eniquanto durar a sessão,
sob as p +nas da. Li, si faatarom. E para que
chegue a noticia a todos se passou não só o
presente edital, que será lido o afiliado nos
ligares mais publicus o publicado pela im-
prensa, como remettem-se exemplares do
mesmo aos pretoros para publicarem e fa-
z irem as not.ficações aos jurados culpados o
testemunhas que existem nos s tas distrietos.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos
17 1+ maio de 1902. E ou, Angelo Luiz do
Deus Carvalho, 20 escrivão do Jury, o es-
crovi.—Josd Augusto de Oliveira.

--
Progutozia do Santa Rita

QUALIFICAÇÃO IQ: UVA [IDAS NACIONAL:8

O major Joaquon Augusto Te:seira, pre-
sidente do conselho de qualificação de
g,uardas nacionaes da freguezia. do Santa
Rata:	 •

Faz saber que ficou hoje, 181) corrente,
installado este conselho com a presença do
mor.tissiolo juiz Dr. Julio do Barros Roja
( n ab.tg• Ita e dos Srs. olliciaes capitão Gabriel
Contanboda, tononlis Enoos da Franca Vol-
luso o Alfonso Gomes o adferos Hugo Dolayt,
membros deatia conselho, e convida, os in-
teressados na qualificação a allogarem os
seus d mitos até o dia 3 do proximo inez do
junho, na forma, da lei. E, para constar, se
lavrou o presente edital, quo .vao afiliado
no bar compotento e publicado pela im-
prensa.

Sala do conselho de qualificação, 18 do
maio de 1002. — Joaquim Augusto Teixeira,
major, presidente.
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Decima primeira, Prestou ia
• De praça, com o prazo de ot das e abat:ment.•;

de 10 0/0 , para ven Ia e arremataçao do; pre
dos da rua de 8. Chistovao n. 76 d e metade
do de n. 10 da rua Pereira Nunes o ',ciada
de um terreno conliguo a este prelo, per-
tencente ao espolio' do finalo Ambroso
CustodIo de Araujo Cunha
O Dr. Nestor Meira„juiz da 11 4 Pretoria

cidade do Rio do Janeira, Capital Fe levai
da Republica dos E z tados Unidos do Brazil,
etc.:

Faço saber aos que o presunto edital de
praça com o prazo de oito dias e,abatim
do 10 °/, sobro a avaliaçlo virem ou deite
noticia tiverem que. no dia 23 do , corrente
mez, depois da audioncia doste juizó, que
terá, lugar ao meio-dia, no edificire da rua do
S. Chlstovão n. 69, polo ornejai do justiça
que servo de prrteiro dos auditorias, serão
levados d publica praça do venda e arcana-
tação,a quem mais der sobro a avaliação que
soffro o desconto do 10 o/., os seguintes bons
pertencentes ao finado Ambrosio Custodio de
Araujo Cunha: prodio assobradado ul, roa do
S. Christovão n. 76 A, tendo do fronte 6111,70
o do fundos 20%70; sua formação é do pedra,
cal e tijolos, co: duas ¡mil is na freate,
com grado de ferro o portaes do cantaria; ao
lado, duas jamellas e duas portas, tendo e n
frente a estas duas portas. urna escada com
gradil do forro e corrimão; dividido em duas
• dous quartos, despensa o cozinha, tolo
assoalhado o forrado. Esto prodio.está NU fi-
cado em um terreno que tem do frento
V ul,70 o do fundo. 40' n ,75, todo. fechado
avaliado por 16:003$001, com 10 o/. do
abatimento fica reluzida a avaliação a
14:404000. Isatado (1.0 prodio torreo á rua
Pereira Nunes n. 10, esquina da rua Cons.:.
nein) Cdsta Pereira, no Andarally Grande.
tondo'do frente 5 ft ,81 o do fundos 12'11 ,25, sua
formação 6 do pedra, cal e ti,jolor, • com duas
joella.s para a rua Pereira Nunes e trcs
o uma porta para a rua Conselheiro Coáta
Pereira, tudo com portadas do madeira,
• mia dirias salas o dons quartos. Uma
moixagua com 8 .,65 por 3 m,65, sua forma-
ção é do paredes de madeira o coberta de
zinco, a qual serve do cozinha, uru quintal
nojfundo, todo fechado ; avaliada a metade
por 2:504, 'com 10 0/a do abatimento fica a
avaliação reduzida a 2:250$100. A metade
do um terreno á rua Pereira Nunes, coo-
tiguo ao prodio n. 10, tendo do frente 18.11,35
e de fundos 41°1 ,25; todo fechado ; avaliada
a metade por 1:270$, coro 10 °/. do abati-
mouto'llea reduzida a avaliação a 1:143.
Importa o total da avalia,oitio, folto o abati-
mento do 10 o/o, em 17:793$: A praça é offo-
curada a requerimento da invontariante, com
annuencia do todos os interessados, corno
consta dos autos de inventario que podem
ser vistos no cartorio do escrivão que esto
subscrevo. E para que consto o chegue
conhecimento do todos os interessitods man-
dei passar o presente edital, que será, allka,do
no lugar do costumo, extrahindo-se do mesmo
as cópias nocossarias para publicação na im-
prensa. Dado e passado nesta eidado do Rio
do Janeiro, ,na Protoria„ aos 12 do maio
do 1902. Eu, Alfredo José Pinto, escrevente
juramentado, o escrevi. E ou, José Cyrillo
Castex, escrivão, o subscrevo.—Nestor

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal dos Corre-

tores de Fundos 1ublico:1s da
Capital Federal

CURSO OFPICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA
vista

21/01
1773

DIARIO OFFICIAL

Soberanos 	 	 19$750
Vales de ouro nacional, por 4000	 4211

1	 —
Aplica gemes, de. 5 04. miadas.	 860.1100
Dit Is idem idem idem do 1:010:. 	 874000
Ditas do Emprestimo Nacional

de . 1895, jort 	 	 885$000
Ditas idem idem idem, nom 	 	 880$000
Ditas' ideai idem do 1897, port 	 	 990000
Ditas idem idem idem, nom . 	 	 934000
Ditas idem idem de 1338, do )

1:000,3010 	 	 1:620$000
Dit s i emn idem idem, de 500$. \
Ditt• ' do ilànprestimo Municipal

da 1895, port.. 	 	 .	 150$000
Ditas de 3 0 /. (inscripçõos) port.	 0918040
Ditas idem dem id,rrn, nem 	  • 700$000
Ditas do Estado do Minas Gomos,

nom. 	
Comp. Sal -e Navegação 	
Dita Nacional de Tecidos do Linho
Dita Jardim' Botanico 	
Dita Tecidos Carioca 	
Dita Progresso Industrial do Bra.-

zil 	
Soroeabana-Ituana, I a série

Ditos lo Jornal do Commercio • 	
Ditos Docas de Santos 	
Ditos Jardim Botaniai, 8 % 	
Ditos Tecidos Carioca. 	

Capital Federal, 22 de maio do 1902.—
1. Claudio da Silva, syndico.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara, Syndical. dos Corretores do Fundos
Publieds:

Faz sabor, do ord on da Camara, Syndical
que, por decreto do 13 do corxento 'noz, foi
exonerado a seu pedido, do cargo de cor-
retor do findos publicos desta Capital o
Sr. Entanuel Israel Salouton o pelo pr,rsonto
são citam ides quaesquor interessados em
transacções em que houvesse intervinda o
referido ox-porrector, a virem liquidal-as no
praz) ae sois mozes, conforme proceittla o
art. 14 do decreto n. 2.475, do .13 do mau()
do 1807, incorrendo nas disposições da lei
os que'no referido prazo não lizerom valer
os seus direitos. E, ou, Joaquim da Silva
GUSIdãO Filho, secretario da Camara, o
subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Cap tal
Federal, 15 do maio de 1902.— J. Clawlio
da Silva, syndico.	 .(•

O Banco da Republica do Brazil recebeu
hontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
Rothschild & Sons, o seguinte telegramma.,
datado de

Londres, 22 de maio de 1902, áa 3 horas o
45 minutos da tardo :

Taxa do Banco de Inglaterra, 3 04.
Dita de descontos no mercado, 2 7/8 °/0-
Cheques s/ Pariz, 25.20 o/..
Consolidados ingleze,s, 953/4 0/o.
Apoli ces de 1879, 75 °/„.
Ditas externas do 1888, 76 1/9 0/0.
Ditas idem do 1889, 70 o/,.
Ditas idona do 1895, 84 °/..
FLI nding Loa,n„ 98 0/„.
Oeste do Minas, 81 3/4 0/0.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e Navios

•COTA.ÇõE3 DO DIA 21 DE MAIO DE 1902,

Assuca,r de Sergipe, mascavinho, 159 a 180
réis por kilo

Dito do Pernambuco , o Swgipe, masca-
vinho, em loto, 200 réis por_kilo.

Maio — 1002 ;2143

Algodão em rama, I a sorte, do sertão do
Pernambuco, iV;900 por 10 kilos.

C tfé typo n. 6, 4300 a 4900 por arroba.
Dito idem n. 7, 400 a 0$400 idem.
Ditoidem n. 8, 5700 a 4900 idom.
Dito idem o. 9, 4500 idem.
Farinha de trigo do Moinho Inglez, marca

.nacional, 24750 por 2/2 .sitecos.
Farinha do trigo americana, marcas Ca —

titia, Crystal e Coduros, 28$500 por barrica.
Capital Federal. 22 do maio do 1902. —

Jade Baptista Doida que, presidem te. —Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secrotario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.50G — Memorial descriptivo acompa-

nhanío uni ped.:do de privilegio. durante
1.5 ermos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para—Telephone faltando alto.
InVençao do professor Gustav Amberg,,domi.
c:liado em Berlim, Allemanha

O 'resulto poilid,o do privilegio tom por
objecto um telopli mo que f,:t1la alto cmpecial,
muito mais sensivoI que • os outros, que
reproduz a p ilavra muito di.:3tinctam00to e
a grande distancia. Esto ,gyston• a, é caracte-
rizado pela interposição em uma linha tolo-
phonica, de um transforma lor especial, no
s-reundario do qual ha um candonsador.

No adjuncto desenho a figura, 1 é uma vista
schematica, do systoma.

A, é uma bateria 'pra microplione;' B, é
unia fonte do corrente intensa (do profore n

-c:a de uma batuda aceumuladora), e T um
transformador cuja fórma particular sorá
descripta, mais adiante.

O transformador T transforma a corrente'
ondulatoria do micropliono conduzida pela
conductor a em uma corrente do mais alta
tensão o transmitia-a, assim transformada,
ao recinto b que é ao mesmo tempo alimen-
tada, pela fonte B.

Nesto mesmo circuitd b ha uma bateria
condensadora c que podo ser composta do um
arando numero de elementos convenientes,
feitos em folhas do estanho, por exemplo.
de qualquer fórina, o do tamanho variavol
segundo a capacidade do o.pparolho completo.

Pódo-so igualmente empregar um condou.
sa,dor com pó metallico.

Com referencia á relação que devo existir
entre o transformador e o condensador,
notar-se-lia que o transformador devo ser
construido em harmonia com o condensador,
isto é, com a capacidade deste. O transfor-
mador 6 construido de modo a produzir uma
inducção tão poderosa e tão sensivel quanto
possivel.

O transformador affasta-so da forma habi-
tual, na qual o primado envolvo o nucleo
do ferro macio usual para ser depois por sua
vez envolvido .polo socundo,rio, em censo-
quencia do que 03 dous dos, primado (3 se-

modulo, são collocados totalmente um junto
doou tro, isto é. um em cima do outro ou
um ora volta do outro ou ainda entrelaçados.

Diminuindo a inducção com o quadrado das
distancias, é, claro que, com um tal systoma
em que o secundado ostá constantemente
em contacto directo com o prinaario, a in-
ducçã,o devo sor maior o mais sensivol do
quo nos transformadores em quo o secun-
dado estã card ido em volta da bobina pri-
maria em muitas camadas, isto é cm uma
corta esp2ssura.
' Em uru semelhante systema a inducção é

naturalmente insignificante nas espiras afas-
tadas do enrolamento primado, o a induc-
ção serã, ainda enfra,Tiocido, pelo facto das
eamailãs olornentares que formam a bobina
torem sido enroladas em sentido inverso.

955
$715
$ r52

4$010

7,00:.;010
17$000
18,;000

145$000
220$00

•200$000
42$010

160$000
175$00(
19.5t00°
194000



fechadas, as duas inferiores por uma porta
do aldraba, e a suporior p .or 'uma tampa de
cahir. Na parto supe aor do apparelho ao
lado esquerdo tem 'um rogistro I para, des-
carga da-fumaça,

São caracteristicoa dá invenção, portanto:
1 0, B a chaminé que parte da gaveta G o

conduz a fumaça do 'desinfectante ás estu-
fas C ;
. 2 3 , A, cuba para desinfectar a banho Maria
tesouras, navalhas, etc.;

3s, C, estufas para desinfectar por meio
da fumaça escovas, pentes, etc.

Caaital Federal, 18 do abril de .1902.—
Anfonio Ferreira de Carvalhà.

N. 3 .578 . Mémorial dewriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio por 1Y an-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, de um novo systema de Movei deno-
minado Cama, commoda e guarda roupa
— inuengo dos Srs. .rodéira Gomes Fer-
reira, Domingos 09112es Ferreira de Menezes
e Gregorio de Freitas Vasconcellos,: portu-
gue,fzes, noociantes, residentes nesta Capi-
tal.

A cama do nossa inveação,uma Voz dosar;
mala, é transformada em uni movei do
muita uti!idade, pois fica sendo um verda-
deiro guarda-roupa; que tem .3. grande van-
tagem de occepar o espaço limitado do 69
oentimetros de fundo, sendo composto do
grande gavetã.e, cabidos internos, etc.,
.sendo todos os compartimentos fechados a
chaves.

A cama pôde ser feita de qualquer Ma-
deira, tendo dom metros e .quarenta eco ti-
metros de altura o de 70 a , 180 contimetrtis
do largiíra e 69' centimetros dó fundo ; a base
é de inadoira eiurnalhetada, com altufada
dos lados e no fundo, ficando na frente a
entrada para o gavetão, AU mede 2centi-
metros do altura por 62 de fundo ; na parto
da trono acima do gavetão apparecein duas
pokis tingidas, com um metro e trinta o
e does coo timetros do -altura, o acima se-
guido de MO gavetão que, gyrando em
estaes de ferro, serve de apoio ao enxergão
quando se arma. a cama;• o enxergão tanto
pólo ser do madeira como de aramo, cercado'
por alua guarnição' do madeira que mede 13
centi metros de largura e tombem sorvo para
amparar b colchão.

Os pOs da cana levam um enfeite do ma-
deira ro-ortada; a cabeceira unia almofada
de iaadeira enfeitada, com molduras e ma-
çanetas, que se move por meio de duas do-
bradiçaa, que, levantadas, fazein o frontão da
cama preso por fichos do metal. O enxergão
ayra em ostaes de ferro quesefirinam einduas
chapas do mesmo Metal introduzidas nas
columnas dos lados. O fundo do guarda-roupa
é do madeira ommalhettela, com almofada;
esta porta é presa por parafusos de Metal
para a Capela o para a base do gavetão, os
lados são fechados por duas portas rnadindo
1,sa35 de altura e 0, 11'40 ele largura, çoni ai-
mofadas e molduras; a cupota acompanha
'toda a extensão do guarda-roupa, guarne-
cida com cimalhas e molduras, lavando em
cima um florão recortado o enfeitado fone
molduras, e, para . facilitar as • mudanças,
d na-se em sete poças que comprehendein
gavetão, base, enxergão, duas portas, lado'
do fundo o cupola.	 •

'Era resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da nossa invenção :

Urn systema aperfeiçoado de acondicionar
em uni só movei, de grande utilidade, uni
verd,tdeiro guarda-roupa occupando o espaço
maximo do 0m,69.

Capital Federal
'
 29 do abril do 1902.--

Joaqu	 l.im Gomes Fe reira.—Domingos Gomes
Ferreira de Menezes .—Gregorio de Freitas
Vasconcellog.

`.n
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O raed transformador pôde 'sor .realizado
de differentes maneiras.. v

O enrolanaento do ''sectindario . póde segt dr
o do primario ou p011e ! tarabein involvel-a,
ou inveraardente. . Ma4 é preciso . ao mesmo
tempos paranos conformar-mos com a lei
de Ohm, escolher nicoinpidine.nto o a secção
do primatio; de noOdo tal que aírokistencia
do enrolamento Ktransforn'tesdor soja igual
ás resistencias em a. Rosulta disto que fre-
quentemente o . primario dolo ser dividido
em muitas secções'para1le1Q, ao passo que
o.secundario 'está quasi senntre em sigla.

'A figura'2 do desenfioj junto mostra o
detalhe de um modo do roe zaçao do trans-

•formadoi. ni '6 o nua" g uai, 'porém; se
pôde dispensar. mas' que do existe. é can-
stituido do preferencia,, PorNim foixo' de fios
de ferro isolados por uraa..ea.mada 'de verniz
por exemplo. Em volta do nulo enrola-se,
entãO; o pii.,Mario . e o :soétinclario, de modo
quo'como se yé nas figurag, as ' c taladas do
primario n es do socundtio o altornem: Se-
gundolos casos pôde hb.ter , conveniencia em
camadas as que 80;euadárlas.00 sejamtonsti-
tuidas por uni sóllaorias sim por feixes defios;
as grandes espiras do primario'sd.o de s:)cção
mais ou monos sienples. AS Oxtrernida.d.os das
espiras são convenientemente ligadas e fixas
finalmente aow'bornefi.
- Circulando fá 'corrente em a pode natural-
mente seie ta,mbOm . proanzila por um
microphone de forte intensfflado. • 	 ,

Além dlaa0, na meior parto dos casos, a
fonte do 'corrente intensaip pólo ser sup-
primida.

A corrente a Muita alta tensão obtida
era T doSoarrega,-se era 0'..e tanto melhor
quanto mais proporcionad'is forem a capa-
cidade, ,a tensão e a intoesidade da corrente.

Transformam-se em' ondas electricas, que,
como todas as outras ondas electrioas, a^a'a
proprias para actua,rom Sobra o organismo
nervoso do bomem ou do animal.

Como o comprimento destas ondas electri-
cas deva—em razões que é facil comprenhen-
der—estar em harmonia com a voz humana,
isto é. com o seu tom, ou melhor coai am-
plitude das suas vibraçõeee as ondas produ-
sidas irão communfcar ao,:nervo- a , custico as
mesmas interrupções e valriações; de algum
modo o mesmo numero delvibrações.e isto aS
transmittirá ao, centro -.ri ryoso, isto é,' tor-
nar-se-hão perceptiveis. Qvvir se-hão tanto

b,

mais distinctamente eau a distancia tanto
..maior quanto mais concentradas ostiveroni
em uma inosna direcção p fr meio de um ap-
parelho apropriado, espelho parabolieo, etc,

Mas, ao lado das Gados electricas, propa-
gam-se tambem ondas sonoras porceptiveis
em consequencia' da transformação 'directa
ou mecanida das ondas ciectrieas em ondas
sonoras. Como a Onda que vem do conden-
sador 6 produzida pela sobreposição das
ondas electrioaS o sonoras; a reprodução do
som polo receptor não será perceptivel so-
mente para os que ouvem bom, maá . tam-
bem para os que ouvem mal. 	 .

A reprodução , do ,som }obtida com o meu
apparelha é igualmente em • concentra
das ondas, de uma nitidez e de unia inten-

di,sidad.esurpr	 deehennteso modo tine é. abso-
lutamente inutil collocari apparelo ao ou-
vido, bastando, no Usoloorrento, 'ter por
exemplo um condonsadon de 5 a 6 cmq.
Como se ' trata aluí lom grande parte
de ondas eleatricas, a . palavra não tom um
som fanhoso o no perde nada em nitidez
nem em força quando o "conde isador está
`envolvido de estofos que abafem as vibra-
ções aeustioas. Ainda . Mais, quando se eu-

volvo totalmente do 'roupa o condensador, a
respiração da, possioae que: falia torna-se .ni-
tidamente porceptiVel. . 	 .

Visto e, alta tensão o.a4ntensidasie de cor-
rente relativamente fraca, o aparelho é
muito pouco sonsivel ds linfluencias exterio-
res. E' deste mado que nao se ouve Lts modo
nenhum o barulho 'coulátido e deálgradaved

do telephone que se produz nas Unhas ele-
°tricas urbanas. A .11 mesmo as maiores dis-
anelas ou eosis ou ias na linha b rido exor-

cem influencia alguma, ou não exercom
uma influencie muito pequena.

Assim, pir exern alo., iró,le-se iotorpor na
linha é urna resistoncia de 50.00d ohms som
que a roproducção do s ...mn soffoa com ..isso

solisivelhiente. leSde-se assim telephonar
para distas das excessivatuento grandes,
bom como pelo cabo Submarino, e além disso
melhorar consideravelmente . o telephone
ordinario..

O mii.systoria pertnitto,	 Alta, em
consoqu to. cu d alt5 terisda da C.irr, in-
druida em f), .teleplionar e otoleerapear
mesmo tonipu com a mesma linha 4. Não
haverá entsaqueei monto notavel na força do
som si Co intercalarem condensadores em
differentes ~tos do circuito. A po.ssibili-
dado de ter na linha uma resistencia muito
forte pormitte além disto—o que é muito im-
portante . Paril, talePhonia militar — con-
struir um pparcllo extraord,nariamonte
levo, o que faz com cpie se lousa transpor-
tar facilmont 5 mui tos kilonintros sem tornar
muito posado o4 durneo. EScusa,do é dizer
cílio se póde amnb in combinar o condensador
com nin aderophone para fazor um roce-

.ptor.
Era reenmo :
Reivindicacõos.— 1 0, um systema de tele-

piemo que falia alto, caracterizado pela com-
hinaçã,o do circuito de um microplione e cls:..
um tratisfdrina rlor qUe transforma a corrente
do micropliono numa corrente do alta ton-
são o transmitte-a a uni condensador pelo
circuito se,cundarbs que pólo além disto sor
alimentado por uma outra fonte d3 corrente,
condensador em que à corrente ondulatoria
transformada opporece sob a forma do ondas
elentricas o do ondas sonoras perceptiveis ao
ouvido;	 .

20 , no system, reivindicado no n. Lo tr
formador. caractorizalo pelo fato o cio secun-
dará , es'ar canstaotemonte criicontacto
immediato com o primará, do moio que es
dons fins estão) col;ocados um ao lado do ou-
tro.ista .é. u,mii ora cima lo on000, ou um em-
volta do outro. ou °atrase:adm.

30, na system!). reivindi .ado no n.' 1, um
mo "A de roalização nn lo traesformador, ca sa-
eterizado pelo facto do prima rio estar divi-
dido 01 Q. muitas • secçõe parallelas. afim de
haver no transformador a mesma resistencia
que no circuito do inicraphone.

4, syst ma, reivindicadu no n..1, a coro.
corSanda do transformador e do co . idensa-
dor em capacidade, tonsão o intensidade .

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1902. —
Como procuradores, Jates Gdraucl, Leclerc

Comp.
•--

N. 5 .V67—Relatorio do apparelho de minha
invengo destinado a desinfectar os utensi-
tios de barbeiros e cabelleiref:ros, denomi-
nado Désinfectador Carvalho »

, O. apparellio tom as seguintes dimensões:
quarenta .centimetros (0,40) de 'altura 'sobro
trinta. celitimetros (0,20) da largura o trinta
centinnotros (0,30) de fundo.

Compõe-se do tres copiei& distinctos D. E
o CD. Tanque destinado á agua quente
para manter a banho marfa, a coba A com
tampa a caliir destinada a nolla serem
desinfectadas tesouras, navalhas, etc., tendo
uma torneira II para de:soara:a de agua
quentes E vão onde se colloca foeareiro
para aquecer o tanque, o dorlreter o desinfe-
ctante d000sitado na gavota. O, da qual parte
a chaminé 4, canductoga da fumaoa produ-
zida polo desinf!eánto áS estufas C que se
communicam por Meio do chapas p ortara-
das. F.para, a passagem da fumaça foro ,chia,
pela dita chaminé, a qual é porfuradasaa
parte ouperioa o inferi r 'entre as estufas
destioada) á desinfecção de e..covas, .pen-
tos, eto., sendo estas estufas hermeticamente Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1002


